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As ult imas occorroncias do Santa 

Catharina dovom tol o» oscarmontado. 

J à so vai tornando Insupportavol-

monto comi™ a manutonçtto do boatos 

do revoluções ephomeras quo nada 

justifica. 

Soria melhor que todos nós colla-

borassomos pola paz o polo trabalho 

na obra da consolidação da Republica. 
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ToDA*A I.ISI1A MOOYANA 
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ESANTA CATHARINA 

Ha bojo os seguintes: 

Hotel Unirerml, ás 11 horas, na 
rua do Santa Ephigoniu. 11. !i pelo sr. 
M. d'Albuqucrquc. 

Do uma balança romana, décimos 
do vinho, pranchõos, tabóas, alfaia, etc., 
ao meio dia, na rua do Boiu Retiro, 
80, pelo sr. A. Vaz. 

Do mobília, louças, crystaos, etc., ás 
11 'i, na rua do S. Bento, 8, .sobrado, 
pelo sr. J . A. Leal. 

Os últimos tolegrammas dizem o so-
guinte, sobro a revolução que reben-
tou naquelia republica : 

MostevidIío, í i .— São esperados no 
acampamento dos radicaes canhões e 
metralhadoras Os seus chefes também 
fizeram revolução no Rosário. 

Foi a Buonos-Ayres um radical o 
levantou na Bolsa uma subscripção, 
para acudir aos gastos com a revo-
lução. 

Em La Plata alistaram-se nas fileiras 
dos revolucionários 30o orientaes. 

Rendeu-so a povoação de Lujan. 
Consta que om Corrientes ha tran-

quillidadc. 

o governo do i.a Plata dispõo do 
muito armamento. 

O commandanto govornista Mena foi 
batido om Morcedes. Consta por um 
prisioneiro que nas fileiras inimigas 
combatia um irmão daquelle comman-
danto. 

Foi tomada a povoação do S. Mi-
guel . 

O general Bosli partiu para I.a Pla-
ta para influir na renuncia do gover-
nador, do quem é amigo. Consta que 
uma eommissão de damas do bonefi-
ciência, dirigida pelo arcebispo, partirá 
com o mesmo fim, para evitar derra-
mamento de sangue, om vista dos re-
cursos de que dispõem os revolucio-
nários no sul da província. 

Em Santa Pé o governador deposto 
levantou contra-revolução. 

Buenos-Aviies, 5.-—Aguarda-se de 
ura momento para outro um combato 
decisivo entro os revolucionários e as 
forças governamontacs da cidade do 
i.a Plata, que continua sempre sitiada. 
I) ataque está immineute. 

POLYTHEAMA NACIONAL 

Sahbado o domingo, naquollo tlioa-
tro, tl nas enchentes colossaes, com o 
llamleto, do Shakspoaro. 

-Muitos applausos a BrazSo, a liosa 
Damasceno, a João e Augusto Rosa. 

llontom, roprosontou so mais uniu 
vez, o com esplendida concorrência, a 
deliciosa comedia O amijo Fritz, do 
Erckmann-Chatrian. 

—Para hoje está annunciada a poça 
/'. A fumo I / . 

Nas Varias do Jornal do Commer-
eio do anto-hontera, veiu era primeiro 
logar esta importante noticia : 

< A menos que haja engano nado-
cifraçãodo um telegramma proveniente 
de Buonos-Ayres, temos do dar aos 
nossos leitores uma importante noticia: 
— o general Silva Tavaros foi proso; 
com o auxilio das auetoridados orien-
taes e parece que por intervenção do 
Rr. Victorino Monteiro, quo como se 
sabe, ia proparado a fazer concessões 
áquellas auetoridados. 

Abstomo nos de fazer qualquer com-
mentario quo seja a esta noticia, antes 
do ser plenamente corroborada. En-
tretanto, perguntaremos apenas : 

Será esta apprchcnsão do General 
Tavares parte do celebro compacto 
executado e lacrado sob o maior sigillo 
entre ollo e o sr. senador Cunha Jú-
nior? > 

Todo dia ha ura roubo praticado 

nesta capital, quo a imprensa registra 

podindo providencias mas quo a poli-

cia continua a deixar Impune, ou po-

ia sua incorapotencia ou porquo não 

comprehonda a sua missão protoctora. 

Na noito do sexta-feira para sahba-

do praticou-se o roubo o arrombamen-

•*to (pio noticiámos, na casa commor-

eial dos srs . Camacho & üui lbuud, á 

rua do d r . Falcão. 

Na madrugada ou noito Uo sahbado 

para domingo, arrombaram, talvez os 

mosmos gatunos, o armazom do fazen-

das do3srs . Parada, Nuno Alberto & 

Comp., á rua Floroncio d A b r o u . o te-

riam penetrado no estabelecimento se 

não fossora presontidos pelos ronilan-

tos, logo (juo acabaram do arrombar 

a porta. 

Porseguidos pólos soldados, respon-

deram cora alguns tiros de revólver o 

rotiraram-so cm paz . 

E\ portanto, uma quadrilha discipli-

nada o armada, obedecendo a um pla-

no, conhecendo bem as ('asas comnier 

ciaes quo pódera ser assaltadas sem 

• quo encontro resistência, uma qua-

, drilba, omllm, quo conta antecipada-

mente coiú a impotência da policia. 

Fazendo pendant com esta falta do 

segurança para a propriedade, vemos 

a dovassidao dos costumes o o dosassem • 

bro com que a prostituição so esta-

beleço o so exerce nos logaroa mais 

públicos, afrontando o recato das fa-

mílias, dondo se concluo quo a nossa 

policia não puno nem moralisa. 

Nfto sorlá melhor supprlmir, portan-

to, como inútil, a verba de réis 

fl.l83.259»500, consignada no orçamen-

to para as despezas eoin a reparti-

d o da policia o a força publica? 

Em Santos foi necessário quo o 

coiumercio se cotisasso para manter 

uma gratificação mensal destinada a 

. fomontar o zelo dos agentes policiaos, 

Incluslvó os commandantes. 

o commorcio do S . Paulo terá tal-

vez do cotisar so também para crea-

c manter nina guarda noeturna, so as 

poisas contlmiarora neste lastimoso es-

tado, j á cogitou o govorno na rospon 

sobilidado tremenda que sobro si posa 

em consentir que a nossa policia—a 

*Srtstituiçâo do quo mais diroetaraonto 

dependera a ordem o o goso das ga-

rantias indlvidnaes—continúo quasi i)ue 

acephala, pois é dirigida por quem 

mais do uma vez tom dado provas do 

timidez o do transigência o de parda-

lidado ? 

Haverá algum pacto secreto, a lguma 

ligação raysteriosa, qualquer remorso 

commnm entro os dois primoiros fun-

cionários do Estado? 

Porquo insisto o sr. presidente Ber-

narrtíno do Campos om manter como 

chefe í t ' policia o sr. Theodoro de Car-

valho, cu ja chefatura se resonto da 

pouca edade e inexporiencla do s. ex. 

o do meio acanhado ondo oxorcou u 

advocacia ou o magistério? 

tíuereriamos v i r 4 testa da admi-

nistração policial um magistrado en-

canecido no serviço da Justiça, um ho-

mem qualquer cuja energia estivesso 

ligada á mais Inaltcravcl prudência, 

um homem qualquer cuja Isoução po-

litica inspirasso confiança a gregos e 

troyanos o cuja cdado o puzesso a co 

tierto do qualquer loviandado juveni l . 

E comnosco está, neste anhelo, toda 

a população cordata da capital. 

O sr . Theodoro do Carvalho pode-

ria profctar bons serviços ao Estado e 

á Republica—reconhecemos a sua do 

dlcação á causa da Democracia, pela 

qual sempre batalhou, mesmo (lesile 

os tempos em quo freqüentava os ban-

cos da Academia- em qualquer outra 

eommissão, como secretario do Esta-

do ou como nosso representante no 

oxtrangeiro. Temes observado om s. 

oxc. uma pronunciada vocação para a 

d ip lomaca . 

Immigrantos. 

E' esperado hoje em Santos, o va-
por Kocln. do Lloyd de Broraon, con-
duzindo -100 inimigrantes portugueses, 
embarcados (̂ m Lisbòa, destinados a 
esto Estado, introduzidos pela Promo-
tora do Immigraçfto. 
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o Gonova, n < a 

as do 200 gram-

I). Ernostina Gonçalvos do Saera-
mento, professora do bairro do Monto-
Alogro, município do Amparo, solicitou 
permissão para assignar-so Ernostina 
do Sacramento Toledo. (J sou reque-
rimento foi asnim despachado : apre-
sont<^ a carta para a competente apos-
tllla. 

O sr. Fauro Nieolay divertiu sahba-
do e domingo os espectadores do Mi-
nerva com as suas prestidigitaçOos, 
que, embora muito conhecidas, agra-
dam sempre. 

Foram duas casas regularos, com 
muitos applausos ao sr. Nieolay e áa 
suas pacientíssimas auxiliara* Paula o 
Rosina. 

Referem jornaos italianos quo em 
Voneza houve um singular duollo so-
bro uma locomotiva. 

O machinista o o foguista, quo con-
duziam um comboio de viajantes, co-
meçaram de questão a alguma distan-
cia da estação do Orassam. Em se-
guida batoram so á faca o depois o 
niaclrnista disparou muitos tiros do 
revólver sobro o foguista. 

Estavam ambos gravemente feridos 
quando o conductor conseguiu parar 
o comboio. 

A Caruara dos deputados approvou 
hontem, em 2a discussão, os seguintes 
projeetos : 

Auctorisando a construcção de um 
hospital militar annexo ao quartel da 
Luz : 

Auctorisando as despezas com a Junta 
Coinmereial : 

Auctorisando o credito de 500,000$ 
para a construcção de prédios para 
diversas repartições publicas. 

CONFEITARIA PAULICÉA 
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Olá ! 
Hontem, ás 3 o 1|2 da madrugada, 

chegou a esta cidade, om trem espe-
cial, uma divisão do 2 o regimento do 
artilhoria do campanha, aquartellado 
no Rio. 

Essa força veiu sob o eommandodo 
1" tenente João José do Lima e com-
põe-se do 20 praças, trazendo 2 ea-
nliõos Krupp. calibro 7 ' 2, o ficando 
aquartellada provisoriamente no quar-
tel do 10" de cavallaria, ondo so roco-
llwu logo após a chegada. 

E' bem possível (iuo esta força vá 
guarnecor a fortaleza da Barra, cm 
Santos. 

Não comprohondomoa e«tas medidas 
do segurança, se é verdade quo o Es-
tado do Santa Catharina está pacificado 
o quo no do Rio Orando amorteceu a 
gverra civil, cahindo em um cinzeiro 
onde o fogo só existo 110 fundo, muito 
110 fundo. . . 

Domingo a c 
lia Vieira deu 
de Sardou. 

companhia da actriz Amo-
em Campinas a Tosca. 

Orçamento do Estado. 

Sem debates foi approvado na sessão 
do hontem, da câmara, o projoeto de 
lei fixando o orçamento do Estado pa-
ra o anno do 180t, apresentado pela 
respectiva Comniissão do Fazendi . 

A Camara Municipal do Silveiras so-
licitou do governo a construcção de 
tuna nova cadeia naquelta localidade. 
O seu requerimento foi enviado á Su-
perintendência de Obras Publicas para 
informar 

•UIIGCS 

litro, dúzia 40» 

O casamento do duque d York e da 
prlnceza Maria Teck custou á popula-
ção do Londres tantas vietimas, como 
á do Paris custaram os últimos tumul-
tos dos estudantes. 

Sabe se por tolegramnias quo furam 
levantadas duzentas pessoas desmaia-
das 011 acommetidas de insolaçfto, no 
meio da mult idão immensa que se 
esmagava debaixo do nin sol ardente, 
ao longo das ruas quo o cortejo devia 
percorrer. 

Uma mulher, completamente asplil-
xiada, morreu. Na Fleet Street., 11111 
homem cabia da janella sobre á cal-
çada o falleceu immodiatamente ; um 
outro foi morto pela queda do uma 
pedra do ostablamento, Em Hydo-Park, 
um antigo soldado reformado deslo-
cou o pulso quando trepava a uma 
grade para melhor ver a rainha. 

Finalmente, 11111 tenopte dos «Life 
Guarda», o marquez do Siuibaldi, do 
serviço nas immediaçõos do Marlbo-
roug Houso, cahlu do cavallo 110 mo-
mento do maior aportão o ficou gra-
vemente ferido. 

Em França trata-se do augmontar 
as fortilleaçõos do Cherburge com a 
construcção de um forte marítimo, ar-
mado do canhões do grande calibre, do 
canhões do tiro rápido o de obuzes de 
melinite. 

A novidade des-̂ a construcção con-
siste em quo o forte será levantado do 
fundo do mar por um dique de Íi5 
metros de comprimento. 
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Ias no mercado, Ainda a questão do Panamá. 

O sr. Norton, auetor dos documen-

tos apoeryplios sobre a questão do 

Panamá, denunciando vários diploma-

tas por se terem vendido á Inglaterra, 

aceusou ha dias. perante o Tribunal 

Criminal do Sena, o sr. Ducrot, dlro-

ctor do jornal boulangista La IJo-
carilf, como sou cúmplice na questão 

tondo «ido sabedor de que os mesmos 

documentos oram falsos. 

O sr. Ducret protestou e nega fir-

memente a açcusaçfto quo lhe é feita. 

Sobro o mesmo assumpto, diz uru 
telegramma do hontem, de Paris . 

O Tribunal Criminal do Sena eon 
domnou o sr. Norton, autor dos do-
cumentos apoeryplios sobre a questão 
do Panamá, a tres annos do prisão. O 
sr. Ducret. director d« jornal boulan-
gista Li Curarei', por ter tomado par-
te ilirecta 11a mesma questão, dando 
á publicidade como verídicos os mes-
nius documentos, foi condcmuado a 
um anno do prisão. 

Na 1» parte d i ordem do dia, na 
sessão de hontem, na Cantara, foi posto 
em distKissào *> requerimento do sr. 
Pereira dos Santos, pedindo informa-
çõ<-.- do sentenciai!" AlmeidaJunior, quo 
so acha rcoolhidn á cadeia desta ca-
pital, tondo sido sentenciado pulo jury 
do Campinas. 

Esse requerimento suscitou discus-
são era quo tomaram parto alguns dos 
srs. deputados, .- .'lido afinal retirado 
polo seu auetor. 

Do Desterro, dizem os telegranimas 
publicados domingo nas folhas do Rio; 

Debteiuio, 5. — Os rovoltosoa, ten-
do-úo compromottido, porantouiim e o 
capitão du porto, por intermedie do 
alteres Villas Boas e coronel Serra 
Martins, a não mais perturbar a or-
dem, retirando-se á vida privada, aca 
bani de romper o compromisso, appol-
lanilo agora para a vinda do coronel 
Valladão e aconselhando as localidades 
ondo existem cívicos e muitos foderaes 
armados a inanterom-so em attitude 
hostil. 

J á pedi ao marechal medidas que 
julgo indispensáveis ao completo res-
tabelecimento da ordem. — Elyscu 
Úuí lhcrm». 

Df.stkuiio, 5. — As peças de arti-
lhoria. com que do palacio os federa-
listas fizeram fogo contra os republi-
canos foram entregues ao comman-
danto do districto pelo sr. Horciiio 
Luz. 

Foi distribuído om boletim o mani-
festo do sr. Horciiio Luz, impresso cm 
sotiin de diversas cores e Icttras dou-
radas. 

Foram hoje demittídos o 1* offlcial 
o mais tres empregados todos amigos, 
da assembléia < stadual. 

Consta ter havido hoje outras de-
missões em diversas repartiçõos. 

Recomeçam as violências o os âni-
mos estão exaltados. 
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Foi approvado 11a sessão do hontem, 

na Camara, o projoeto do lei elevando 

os vencimentos do administrador do 

Hospício do Alienados e crcando mais 

11111 logar de medico naquello estabele-

cimento. 

O banqueiro Drexel. 
falleceu recentemente om Philadoi-

phia o sr. Anthoiiy J . Drexel, ban-
(jin iro (pie c intava a sqa fortuna por 
milhões, e cujor.ione apparocia á testa 
de todas as suli ':ipções. Pertencia a 
uma família originaria do Tyrol, que 
emigrára para o- listados Cuides em 
I M 7 : at»s l i annos entrou como cai-
xelro para o banco do pai o aos 18 
era vistualmento o gerente do estabe-
lecimento, que mais tardo so ramificou 
0111 diversas agon -ias I,as praças mais 
importantes do mundo. 

O sr. Drexel era também soúo do 
Georgo W . Childs na propriedade do 
jornal Puhlír l.r ljr.r. Kdificau 0111 Phi" 
ladolphia um oollegio para educação 
do moços (Youtigmen's Training Colle-
gc> com o qual despendeu mala do 
l .5 ( ) i contos, o m.ttvlou construir o 
(lotou também no Color ido Sprlnga um 
recolhimento para corapo-itores 'typo-
graphos^ doent • Cm irmão seu, I rànk 
Drexel, deixara por testamento lia al-
guns annos coroa do M.O'0 contos á 
Egreja Catholica Romana. 

Está em Paris o sr. Magalhães Lima, 
director (1o Sn uln ile Lisboa. O illustre 
republicano vai encaminhar a publica 
ção de um livro ,1 Federação. De Paris 
seguirá para Zurich, ondo vai assistir 
ao congresso operário socialista. 

Por decreto do 5 do corrente foi 

considerado vitalício, conformo requo-

reu, nos termos do art. l l í l g 1.". do 

regulamento do 22 do agosto do 1887 

o profoafcor publico da cadeira preli-

minar do 10" districto da capital, sr . 

Francisco de Assis Velloso. 
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Subiram hontem á saucçflo os pro 
jectos da Camara, approvado» em ;t" 
discussão pelo Senado, do n . 88, au 
«torlsando a abertura de uni credito 
eupplonuintar para o pagamento do 
pessoal da Repartição de Estatística o 
o do n. 127, aucforisandii a abertura de 
uni erodilo do 77 0lu>iH80, allui do go-
verno attendor ás despezas dos SS 2" o 
li" do art . 2" da lei 11. 118 de 2 de 
outubro de 1802. 

Quem tiver protonções á longovida 
do, mudo-se para Schamborg, próximo 
de Potsdam, 110 reino da Prússia. 

Aqunlla f"liz localidade, que pos-
suo algumas Instituições de ensino (le-
pondento da Cniversidado de Borlim, 
possuia um pharmacoutioa. Cm só, o 
este mesmo abriu falleneia o me-/ pas-
sado 

Exulta o poeta Bq.-ago no seu tu-
mulo. 

b u 110 d ia se 

ia a senhora, 

londeu a in-
O esculptor Falguiéro j á tom prepa-

rado o esboço do monumento da re-
volução franeeza, encommendado pelo 
Estado para decoração do Pantbíon. 

Esso luonumeuto compõe sc de cinco 
figuras, representando a Liberdade, a 
Kgualdade, a Fratornidadn, a Lei e a 
Fama. A' esquerda, 11111 soldado brando 
l ima espada e nos degráus. sobre que 
assenta, o grupo unia mulher implora 
a liberdade. 

oito horas, 

de u m a car-

Communloou s • ao sr. secretario da 
Fazenda que, em data de 1 do corren-
te, o sr. José d " Carvalho Ramos, do 
lejailo de hygieno da Faxina, entrou 
no goso de licença. 

O S rnado discuto hoje, pela 2." vez. 
o projoeto auctorisando os escreven-
tes do critue desta capital, Santos e 
Campinas, a substituírem os escrivães. 
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Cura a Morphòa. 
Pela directoria da Estrada de Forro 

Norte do S. Paulo foi nos onviado um 
mappa contendo o projecto de ligação 
das vias-ferreas s ipucahy. Mogyana e 
Paulista com o p u to de Cbatuba. 

d mappa foi mandado organisar pelos 
srs. M. A. Pimenta Bucua. Joaquim 
Caetano Pinto Júnior e Antonio Car-
neiro Brandão, que constituem a di-
rectoria da estrada, 

l m dos empregos mais cubiçados 
em França é o de carteiro rural. 

1'itimamento apresentaram so 30.280 
candidates para 1. I s l logares. Entre-
tanto, o logar é dos menos retribuídos 
e dos mais penosos. Pelo ordenado de 
I fr . !)õ cent., cerca do I $470 do nos-
sa moeda, tom ollo de fazer caminha-
das de 30 a 50 kilometros por dia, 

Mandou-se entregar ao dr. Manoel 
Correia Dias, como requeretl, a planta 
do sitio do Mandaqui, (|tio vinha junto 
á proposta do venda do mesmo sitio 
para a fundação do projoctado Asylo 
Agrícola para alienados. 

l i a dias que a força policial está 

do proraptidfto em quartéis. 

Porque ? 

Indubitavelmente ha para isso ra-

zõos plausíveis, causas ponderosas. 

Soria prudente c racional fazer ces-

sar as probabilidades dos ofieitos pela 

supprossão das causas. 

Receia-st algum uioviiiK>nto político 

hostil ao governo, a lgum attontado 

contra as institui,õcs ou contra a or-

dem ? 

Nesso caso annullora-ge os chefes 

suspeitos do movimento, pondo os sob 

a vigilância policial, custodiando os 

ou uxilando-os. 

A população da cidade sobresaita-so 

com e*sa prevenção armada 110 meio 

da tranquillldr.de que todos ju lgam 

existir no pacifico Estado de R Paulo. 

As agitações do Sul não pódem 

absolutamente alcançar-nos o os ini-

migos do governo devem saber quo 

qualquer tentativa de deposição seria 

frustrada, emquanto so mantiver na 

presidencia da Republica o marechal 

Floriano Peixoto. 

Foi approvado em 3» discussão, na 
sessão do hontem. no Senado, o piojo-
cto auctorisando a abertura do en dlto 
do 02:4u0»0u0, para pagamento do 
pessoal da Repartição de Estatística. 

R l i x í i - M . U o n i l o 

Cura o rhoumatlsmo. 
Pediu-se á São Paulo Ratliraij Com-

pany que proporciono transporte aos 

volumes (le deslnfoctantei quo, pelo 

Laboratorlo Pharmacentlco do Estado, 

sejam romettidos |iara Santos. 

Entra amanha oin 2.» discussão, no 
Senado, o projecto com o parecer 11. 81, 
dando attrlbuíções ao procurador fiscal 
(1o Thesouro do Estado o seus auxilia-
res, para promoverem na 1 » instan-
cia todos os termos das causas que 
interessarem a Fazonda Publica. 

Camara Eeelosiastica. 
Aeare. — Provisão qüinqüenal para 

a capella da Bóa Morte pela ropreson-
tação do sr. Francisco das Chagas 
Negras. 

Ribeirão-Preto. — Foi coni-odida 
auetorisação para bonçam o lançamento 
da primeira pedra da capella do Ser 
táozinho, a requerimento do respe-
ctivo vigário. 

Lnirnrs, — Provisão do faculdades 
espociaes do vigário da vara, por cinco 
annos, em continuação, a favor do 
padre Josfc Mngnani. 

Foram concedidas as seguintes pro-
visõos do dispensa matrimonial . 

Lençóea. — A favor do José Baptista 
do Carvalho o Minervina Luiza da 
Rocha. 

Capivary. — A favor do Joaquim 
Ribeiro dos Santos Júnior o Maria 
Magdalena de Jesus. 

BataUw». — A favor do Mario do 
| Oliveira Arruda e Clara Alves feveira. 

l 'm vestido... de crystal. 

Lemos no Jornal do Commereio, de 
Lisboa : 

« Só a America é quo so poderia 
lembrar de semelhante coisa c cremos 
que sem prosidir a essa idéia a menor 
malícia, mas tão sóniento por esse fu-
ror do original, do inédito, quo a oIihI 
dia no sou empenho do espantar a 
Europa. 

Pois, entro o» presentes offerecidos 
á infanta D. Eulutia, em Chicago, fi-
gura um vestido de... crystal, enviado 
por uma importante fabrica dos Esta-
dos Unidos. 

Envolto um corpo feminino exclusi-
vamente num desses vestidos, deve fi-
car pouco mais 011 menos quo Kva 
dentro de uma redoma... » 

i , sorrindo-se, 

Segundo a lista publicada polo Dn 
reau Vertia*, perderam se no mez do 
maio ultimo 74 navios, sendo 59 do 
véla o 15 a vapor. 

Dos primeiros, 2 eram allemães, 12 
americanos, 1 chileno, 1 francezos, 1 
grego, 2 hollandezes, 24 inglezes, 1 
italiano, 10 noruoguezes, 1 russo e 1 
sueco, 

Dos vapores, eram 2 allemães, 1 
americano, 8 inglezes, 3 norueguezes 
o I russo. 

Causas das perdas, com respeito aos 
navios do vé la : dados á costa 28, 
abalroados 5. a piquo 0, abandonados 
5, condeninados 4, suppõem so perdi-
dos 8. 

Para os do vapor: dados á costa 8, 
abalroados 3, incendiado 1, suppõrm-
se perdidos 2 , 

quanto me 

e ella a Cyn-

1 mão. 

ohemios fur-

tentou-a des-

e é a mã i do 

erio, é tam-

. cont inuou 

lesdenhoaa e 

ndo : 

sa, não tenho 

Na cidado de Tres Pontas morreu 

ura velhote do Oi annos, quo deixa 

apenas 170 descendentes, (Continfm.) 
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l n a t u l l i i - s e n o « l i » I O 

« I o c o r r o n t o o M u n e o N a -
c i o i i u l , d e v e n d o e o n i e -
ç n r i« i i n i e e i o i i s t i * n u p r o -
\ i u i a n e n i « i i » . 

— . V i n 4 M O i i i l ) l ú a { ; u i ' a l ( I a 
C o m p a i i l i i a « i : i E . I''- «'«» 
V a l l « « I o 8 a | > u c a l i y » i p -
]>•-<> v o u a p r o p o s t a « I o 
« *o i i i i i > o i i < I >m I «> i - C a m i l l o 
« I o j Y i i <1 i - « » « I o , « l a i u l o p l e -
i i o m p o d e r e i » si i l l i w l o -
r l j » |>-••-.-! n c r o i l a r i» l e i 
o l l l i m i i i i e i i t e v o t s » « l « » n o 
Ü H l a t l o t i o M i n a » , p a r a 
I s x - i l i l i t r u * h i o í o h l l n OOI1-
v l n i r s i i-«'«l«i «Is»m e n t r u -
« I s i s m i n e i r a » o t u n i l i e i n 
p m * u e n t o n d e r - a o c o m 
o h p o r t a d o r p s « l o t l e l í o n -
L u r e a . 

l ^ o i l a m b e m a p p r o v a -
« l o u m v o l o « l o l o u v o r á 
d l r e c t o r l n . 

V l í í i u i w n e e l o i i i » t n « n i -
c r ú p u r a i n n c p e m o n U " o 

h i ' . M a y l i w U y . 

— K o l a r r o m b a d o o « • : i r -

t o i - t o « I o i ' « i ' i l v à o •'"<">•-

r o i r s i J L o i t o , « l o s « i | » i » s » r o -

o o i t t l o o p r o e e s u o «is» 
C o i n p i t n l i i s i t i i « l u H t á - i s » l 
O o l o n i n s n l o r s t . 

. - / V O u m u r a d o « n c p u -
t t i d o s a p p r o v o u « » d o c r e -
l o d o U d u « l o * o m l » r o . 

e n t r o o n l r a s e n u s a d a » 
p i - i n e l p a é i a , f o r a m i n c l u í -
d a » : d o » b o n u » , Ti M I * 
H c r ã o p a r a a u x i l i o s» c m -
p r e z a s i n d u s l r i u o » o 
á c r l o o l a M l o c a l i z a d a » 
m m E s t a d o » o s » I I^» I » » " 
r a s» O n p i l t d F e d e r a l . 

O s U o i i u h s e r ã o t a m -
I t o n i d e l O O S O O O ; o i s j u 
r o A s e r A o p a g o s t r i n i e » -
i r n i m e u l e i «»« U a u c o » 
e i u t u i « M » o r o » d o s E s l s u l o s 
r n c e b c r â o I u «I o m n I s u -
e ã o . „ , 

' - O d e p u t a d o S e v e r i u o 
V i d r o a p r e s e n t o u u m 
n r o i o e t o r e g u l a n d o «> j f 

( i o a r l . » » « I a C o n s l i -

t u i c â o > _ w r 

- A r e p u M I c » « l o ü r n -

ü u a v . t e n d o c o n v i d a d o 

a I t e p u b l l c a A i f í e n t m a 

o a d o P a r a g u a y l >|>> " 

u n i u c o n v e n ç ã o « u n i t á -

r i a , c o n v i d o u a o v a i n e n 

t e o H r a z i l . a 

— O d r . C u r v e i l o C a v . 1 . -

c a n t i i r s » m o n t a r a s i l l s i n -

i l c j i a e m J u l / . « l o F õ r a . 

_ « > m a r e c h a l F l o i v u n o 

tv» i v i s i t a r o c o u r a ç a d o 

• B l n c h u e l o » . 

g o v e r n o iíí» « i i h m i í í 
c o n v i d o u o H r s i i r . i l p u r a 

« o f a z e r r e p r e s e n t a r n a 

e x p o s i ç ã o « l e c u l t u r a < l e 

I V u c t u s . 

_ X o S e n a d o f o i s u l i s i d s i 

si v o t a ç ã o « l o p r o . j e e l o 

« I a e s t r a d s » l í o n c U e r . 

F o l i o u c o n t r u o « r . O t -

t o i l i , e o s r . E l y t e u a f a -

v o r . . , 

O s r . A m é r i c o l - o b o 

r e t i r o u s» s u s » e n t e n d a . 

— F o i a p p r o v a d o e i u • í " 

d i s c u s s ã o o o r ç a m e n t o 

<!.-> m a r i n h a . 

— U m c a i » i t a l i s t n r i o -

a r s i n d e u s e o l l t e r e c e u t o -

d a í » r o u p a n e c e s s a r i a 

a o s p r e s o s c i v i s « l o ( < . l u -

' ' J V a d v o s a d o « l r . « u y 

I t - i r ' n » s a d e c l a r o u s i o o e l -

t a r e ^ s e o i r e r e e l m e n t o 

s ó 
c o i n p a r 

( " i i i u p r i i i l o r i t s V I k . S O ü O 
— A c o i i i i i i í h s s í o c o m p c * 

t e u l o j ú t e m p r o i n p l o «t 
s e u p a r e c e r s o t i r e o o r -
ç a m e n t o «Ist A . j j i * i « - u l t u r n . 

S i l N T O a , > 

M s i l i l r a n i p a r a a I C u r o p a , 
n o v a p o r « H e l i o n > , i t . : t i : > 
s u e c a s « l o c a f é . 

— E u I r a r a m o s v s i p o -
r e s : 

I n g l e z e s n T a g u s » , p r o -
c e d e n t e « l e S 3 o u t l i s i i i i -
p t o n , e m t r a n s i l o e « E i -
l i s i i c l t e n a - , « l e L i v e r -
p o o t . c o m v s t r i o s g ê n e -
r o s , st « :> i i i|»mI i í i-o «.V r . ; 

O l i i n t e n a c i o n a l «O l s i -
r s i < « s i M p a r » , d e I l s i . j s i l i y , 
« - « m i v á r i o s g e n e r o s si o r -
d e m ; 

O t i r i g n e d i i i a i u a i ' ( | u e / . 
• L a u r i » , d e L o n d r e s , 
c o m v a r i o u » g v n o r o s , si 
o r d e m . 

— M a l i i u o v a p o r f r s i u -
c e z > V i l l e l t o s a r i o - , p a r a 
o I l s t v r e , « ' « » m c a r g a « l e 
c s i f é . 

A PaulicAi. 
NRo podia ser mais concorrido, do 

quo foi, o eoncorto do domingo, á noi-
te, na Paulicca. 

O grnudo saião dos concertos o o 
pateo exterior estavam completamente 
cheios. 

Vimos alli muitas senhoras da nos-
sa melhor sociedade. 

Ora ainda iieiu ijuo vamos abando-
nando os hábitos sedentários. 

0 Senado approvou cm :!.a discus-

são o projoctu auetorisando a constru-

cçfto do uma estrada do rodagem nos 

limites do listado do Rio. 

Declarou so á Camara Municipal do 
Santo Antonio da Bóa-Vlsta, em ros-
i>osta ao ofllclo do 22 do mez ultimo, 
qu<', segundo as informações da Secre-
taria da Fazenda, conipeto áquella Ca-
mara cobrar o imposto do industrias e 
prolissOos a contar do 1.° do janeiro 
do 181)2 oiu diante. 

Edital excepcionalmente digno do 

nota foi alHxado o rnez passado i s 

portas da Unlversidado de l lal lo. 

O conselho acadêmico declara nesso 

edital quo em eonsequencia do haver 

sido condemnado havia l i annos por 

excitai,'fto a juramento falso e por fur-

to, o doutor em medicina Evors per-

dia o seu diploma, poia a universidade 

o eassava. 

d o p C d s « l o s p r e s o s 

p s » r e f e r e m si«» ' « V i -

l > u i i s i l F e d e r a l . 
A l g u n s «l«^ll« « e s t u o «•«»-

l » e i * l o s d e s i n « S r O j « » s . 

_ | > a r t e d o m i n g o p u r a 

u t i i s i C o m i m n i l i u I ' " e r r s « -

r i . 
A n t e - i i o n t e m f o i «»l l« ;-

r u c i t l a u m a r i « i u i s s l i n a 

• n j i s e l r n á s o p r a n o M a -

r i a _ ? u d i c o d a C o s t a . 

E s t r o : » . ' » a l . i a c o m p a -

n h i a c o m si . F a v o r i t a » , 

s e g u n d o c r e m o s . 

i t i o , r . 

I » s » r t e n i p a r a a A 1 f s i i l -

„ > « I o H s i n l o s o V . » e s-

c H n t U , • « • ' «* , I i ' A l l a n d » ^ -

g à d e s t a « M s . m . e l 

T e i x e i r a e o l n . . 1 " - » « ' ° •» ' 

C a r l o s M o r e i , < « » • -

g m e n t o d e I S O % « o l i i Ç 

o s v e n c i m e n t o s «|i i«- a i | n i 

p e r c e l » i s » m . 

— O i n i n i s l r » » <l<» t n l e -

r l o r c o m m u n i c o u s « o « l i-

r e c t o r «ls« E s i t í u l « l a « l e i l s i-

l i i « p i e a p p r o v a si i i o -

n i e a ç ã o d o p s u l r e V s i l o i s 

d e C a s t r o , p a r a p r o l t e s -

« o r i n t e r i n o «Is» c a d e i r a 

«i«- g e o g r s t p i i i s i « l o c u r s o 

n i i n e x o , e m s n l » » l Ü i i i i . - ' ' ^ 

„ „ ,1 ,- . . l o s é V i c e n t e <i« ' 

A z e v e d o , « p i « " i>s« rs i c s « c 

c a r g o f õ r a i n t e r i n a m e n -

t e i i o m s m l o . 

H«^ns»< lo h a v e r s i 

a m s t n l i s i s e s s ã o s e c r e t a , 

p a r a a p t i r o v a ç ã o d s t n o -

• n e a ç f i o «1«» s r . F e r r e i r a 

C o s t a p a r u m i n i s t r o ns» 

. I t u s s i s i . . 

— I * s i r t e a m a n h a pn i-sa 

„ | , i o m a j o r I n n o c e i i c l o 

p e ! - r a z «!«•> O l i v e i r a , < | u e 

v s i i a s s u m i r o c o m m u n -

( j „ I d o s c o r p o s « l e 

p o l f c t n í í e s s e E s t u d o . 

_ H í a n i u d r u g a d a d e 

a m a n h a , s e g u e p u r a s. 

E u r o p a o o i i c o u n i ç a d o 

« I t i s i e h u e l o » . 

D e v e s i « | a i c h e g a r 

a m s i n h ã «» c a d á v e r m i -

b s t l s a i n a d o « l e J o » « 

i n c ã o . 

I t i O . J 

C o g i t a s e « l e e n t r e g a r 
s i o s E s t s i d o s t o d a s sas e s -
t r a d a s i l f f e r r o «Ist ( J n i ã o , 
e x c e p t o st e s t r a d a < > e n -
t r a l « I o l í r s i z i i . 

c o a i m i s s ã o d e o r ç n -

n i e n t o p r o p o r á g r s i l i l i -
c u ç ã o a o s e n g e n h e i r o s 
m i l i t a r e s , o t l i « - i s i e s « - p r a -
ç a s e m | ) i ' c g a d o s n a c o a s 
I r i i c ç ã o d s t e s t r a d a d o 
f « > r r « ü « I o M u l t o G r o s s o , 
n u c t o r l s n n d o o g o v e r n o , 
n o o r ç a m e n t o «Ist C u « > r -
r s t , »• r e u l l s u r e s s e m e -
l h o r a m e n t o c o m f o r ç a s 
m i l i t a r e s . 

A « l i s t a n « í l n d e C u t n l a o 

a C o y a b n , « l e l . K k O h i l o -

m e t r o s , é r e n l i s u v e l e m 

« l « » z a n n o s . 

_ < » C u s i n o E s p a n o l n « -

m e a r á u n i u c o m i n i s j á o 

p u r a p r o t e g e r o s s u l u l i -

íos h e s p u n l i o e s e m p r e -

s a d o s n o p a q u e t e --lu|» i-

t e r - , p r e s o s i i i j i i s t s t u i e n -

t e e r e c o l h i d o s si f o r t a -

l e z a « l e « s i n t a C r u z . 

— C a m b i o , 1 » < i . 

H o h e r a u o s : 

V e n d o d o i - c » « O i S 3 ü O 

U professor publico, sr. Francisco 

Antonio das Chagas Pereira, foi remo-

vido, a pedido, da cadeira do bairro 

da Roseira, em üua i atinguetà, paia a 

primeira cadeira da freguezia da Ap-

parecida do mesmo município. 

0 papa I.c.lo XII I acaba de distribuir 

a medalha commemorativa do 1(1" auno 

do seu pontificado. K' sempre por oc-

essülo da testado S . Podro quo o papa 

manda cunhar estas medalhas para 

distribuil as aos curdeacs, embaixado-

res e pessoas que fazem parto da sua 

rórte. Essas medalhas são de ouro, 

prata e bronze, conformo a categoria 

das pessoas a quem o papa as offerece. 

A medalha commemorativa dosto anuo 

traz do um lado a olíigie do papa o do 

outro muitas otHgies ollegoricas, re-

presentando o Progresso dirigido poia 

Religião e poia Tolerância. 

0 poeta portuguez Joaquim de 

Araújo publicou ha dias, em Lisboa, 

um livro intitulado .-t medalha a João 
rle Deun, relalorin e contas. 

O livro refore-se á subscripção po-

pular para a tunhagem da medalha de 

João de Deus, homenagem devida ex-

clusivamente á iniciativa do Joaquim 

do Araújo. 

0 cholera. 

Esta terrivel epidemia augnionta em 

grandes proporções na Rússia. Não tem 

sido publicado o bolotiin sanitário a 

respeito pa ia não amedrontar u po-

pulação. 

Solicitou-se do sr. secretario da Fa-

zenda o pagamento de i3:(H)i>$ aos en-

genheiros Manoel Pereira Garcia Re-

dondo e Augusto 1'oniri), poia locação 

o oxploração dos prime iros vinte jfilo-

metros iÍ3 estrada de rodagem do São 

Miguel Arclianjo ao porto das Sete 

Barras, na ribeira ilo (guapo, auetori-

sada pela lei n. 24 do 6 do m.aio 

do 1802. 

A municipalidade de Bruxellas pu-

blicou no mez passado a tarifa do >ieu 

serviço do electricidado. A municipa-

lizado fornecorã a corrente elcctrica 

nas ruas onde j á existem cubos distri 

buidores a todos os consumidores ,jue 

tomarom uma assignatura de um auno 

no mínimo. 
Os 100 watts-horas custaram 10 

centimos, cfirca de 80 rs. o como cada 
lampada de incandescencia de lfi vê-
las, consumirá efrea do õ.r> watts de 
podor, o seu uso custara 5 centimos e 
meio, cfirca do f> rs. por hora. 

0 consumo do 180 litros de gaz 
custa em li inxollas côrea do 22 rs. da 
nossa moeda ao cambio corrente. A 
luz oluctrica será, pois, muito mais 
barata. 

A lampada de 1 ampéres, cu ja in-
tensidade luminosa é de 22f> vélas, 
custará cfirca de 170 rs. por hora. 

A munieipalidado concedo rodueçfto 
de 5 % a 2t) » o a consumo superior 
de mil horas. 

A falta da mooda divisionaria é tão 

sensível na Itália que, cm Roma o em 

outras grandes cidades, muitas casas 

commerciaes são obrigadas a emittlr 

valos para poderom fazer trocos. 

O mesmo acontece em quasi todo o 

interior do Buz i l . considera o Jornal 
do Commercio, desde quti a nossa Casa 

de Moeda, era vez do cunhar nicke! o 

o < vintém poupado • eonvurtou-so em 

instituto de artes gmphiças. 

Pos ta restante 
Sr. T. X. P. -Exactamonto pula falta absolu-

ta do tempo ó quo auspeudomos o Atruvea du 
Imprensa. 

Somos apenas dois para todo o serviço da 
cosirüia do jurual. 

Pt')do avaliar, pois, caro sr., so podemos des-
baratar o uoaso tempo. 

Além disso, n.lo dissemos quo estavamos ora 
desaecõrdo com a sua opiuiiVo: muito pelo con-
trario... 

Sr. .1. /'.—8orocaba—Vamos satisfazer imme-
diatamente o seu pedido. 

Ar. j\íoi/i/<itio.—Moçy-Mirini— 8o valo a pena 
vir aqui por causa da compauliia Ferrari? Cer-
tamente que vale, caríssimo sr. 

Hasta a audicAo tio FuMa/f, da Mttnoit !tu-
tu ut o dos Pulhaço* para fazer que os amado-
res da bóa musica emprehendam a viagem de 
8. Paulo a .Milílo, quanto mais de Mogy a 8. 
Paulo, que é um pulo! 

Foi auetorisada a Suporintondencia 
do Obras Publicas a exigir dos on^o-
nholros Manoel Pereira Gareia Re-
dondo e Augusto Fonim o eurapri-
monto da elausula I a do arfc. 4 o do sen 
eontraeto, para locavílo o exploração 
da estrada do rodagem de S. Miguel 
Arehanjo ao porto das Seto Barras, 
que estipula quo a estrada o as obras 
do arte sejam eeonomieaiuonte projo-
ctadas, attondondo aos recursos da lo-
calldado, e bom assim que organizem 
novos projoetos bociros o novo orça-
mento, depois do satisfoitas todas as 
oxigencias do eontraeto. 

Secção livre 

A producçSo univer:al do vinho. 
Segundos os dados mais recentes, 

extrahidos de estatísticas diversas, eis 
qual foi a producção universal do vi-
nho em 1892 : 

Paizes : Itaila, .'13.377,000 hectoli-
tros ; Franca, 211.082,000 ; Hespanha, 
24.210 000; Áustria Hungria ,8 00l),000; 
Portugal, 4.500,000 ; Rússia europóa, 
H.000,000; Algeria, 2.807,000: Aile-
manlia, 2.580,000 : Bulgária, 2.Í oO.OOO: 
Grécia, 2.500,000: Ronmania,2.0o0. 00; 
Argentina, i .500,000: Suissa, i.0()0,000. 

Estados-Cnidos, 020.UOO; Servia 

832.000; CoIonia rio Calio, 212 .000; 

Australia. 180.000. 

Em 1892, a Hespanha expor tou . . . . 
0 .745.145 hectolitros, altalia2.440,120, 
a França, 1.840.237, a A l lomanha . . . 
190,370, a Áustria, 10:1,715, os outros 
paizes quantidades mui to inferiores. 

Um jornal ciorical, famoso na Euro" 

pa o no mundo, o Monitor de Homa' 
desapparcn da circulação. 

O seu inalerial foi penhorado judi-

cialmente o o director, o sr. Bonyeol-

ly, que o pnpa llzera conde como qual-

quer urgentario, deixou Roma pela 

gu iSM. 

P r o t e n t o 

Pelo presonto protestamos c o n t i a a 
rectitlcaçfto quo o sr. correspondente 
da Opinião Nacional, em Santos, en-
tendeu dirigir a osso orgam por tele-
g ramma riu 5 do corrente e publicado 
por esso jornal em seu numero de 0 
também dosto mez . Diz o dito tole-
g ramma : 

Rcctlfico o telogramma sobro con-
trabando de vellas. Não pertencem a 
J . P . de Castro A C . , mas sim á 
Companhia União do Commereio, que 
endossou o conhecimento a Costa A-

C., que da partida despacharam legal-
mente 150 caixas, tendo retirado H50 
sem despacho na Alfandcga. Mais 
abaixo diz : fui victima de engano na 
inlormação do primeiro telegranmia. 
Sim, senhores ! mereço medalha do pa-
pelão tal correspondente sem escrúpu-
los nesta asserção ; com que então foi 
enganado na primeira noticia o agora 
diz a verdade não 6 assim V! . . . 

Poderíamos fazer valer os nossos 
direitos contra tal ca lumnia: abstemo-
nos porém de fazei o attendendo a 
quo o dito sr. correspondente ignorou 
em absoluto o que fez ; assim, despre-
zamol-o o rocommendamos-lho que pura 
o futuro proemla com mais escrúpulo 
quando dirigir-se a firmas commer-
cines. 

t junm conhece nosso modo de pro 
ceder não dá ctoditoa tal calumnia. 

Estamos justiticados, por conseguinte 
fazemos ponto final. 

S. Paulo, 7 do agosto de 180.1. 

Costa íí CoMp. 

I l l i o u i i m l i s m o 

Declaro ter soffrido do rheumatlsmo 

por muito tempo, tendo tido períodos 

do não poder levantar-me do leito, 

apesar do tratamento que sempre se-

gui. Estou agora complotamento cura 

do com o uso que tlz do novo reme-

dio—E|ií ir M. Morato—propagado por 

D . Carlos. 

Amparo. 

.Manoel Ai.bekto de Campos 
ljepusito em ,S. Paulo. Peixoto Es-

tella A Comp., rua t|o S. Bento, 11. 
3«» e (j«s ( i ) . 

A ' 111*:m-.i 

Comniunicanios aos nossos freguezes 

o amigos dosta e demais praças com 

as quacs mantemos relações que des-

de 1 de julho do corrente auno faz 

parto de nossa casa como socto soli-

dário o sr. Horacio Alves do Oliveira, 

continuando a nossa lirma sol) a mes-

ma razão do Arthur Carneiro & Coiup. 

S . Paulo, :i l de julho de IHIHl. 

Aktuub Caiíneiho & Comp. 
3 - 1 

m e u s n i i i i g o N 

0 abaixo asslgnado declara aos seus 

i amigos e ás pessoaa com quem tem 

tido negocios, quo soachad'ora avan-

te ú sua riispoaicito, llyro pomplofa-

meute do perigo que o ameaçou, de-

pois do entrovado por seis mozes com 

rheiiniatlsmo ime curou radicalmente 

com o novo modlcaniento bllgena o 

Elixir M. Morato. propagado por 1). 

Carlos. Sendo seu deposito em S. Pau-

lo, na casa Peixoto Kstella A Com., ã 

rua de S. liento, I I . 

Edmi niio Xavier ija Silva 
o 0 " (1) 

A o I * : i l > l i < - o 

Guaratinguetá, 12 de Janeiro de 

18ÍIÜ.—Primo o sr. laiiz N. Caldeira 

Júnior.—Communico. lu quo o rbeuma 

tisino que acomniotou-me, foi do uma 

violência indiscuipavel indiscutível 

poU nem siquer podia aluir a bocca 

mas hoje giivvtia às 3 garrafas do eli-

xir ante-rhoumatlco do dr. Netto quo 

me mandaste e que usei quasi que 

som observar dieta, acho-mo perfeita: 

mente curtido, pí):!' ndo fazer dis-

ta o uso'que te convier a Ijoiii i!il V||l-

garlsaçfto de tão maravilhoso prepa-

rado, Kou 

piínio » Amigo 

3,"» (ti Antonio P. N. Cai.iiiíiUa 
Deposito em S. Paulo.- R u i Direita 

n.° 3. 

< > o u i | > : i i i l i i « i I p t o o 

l i n p o i i a d o i ' » 

Ultima chamada 'b' capital 
São convidados os srs. accionistas a 

virem realisar até o dia 20 do cor-
rente, RO escriptorlo desta Companhia, 
a u l t ima entrada d " 10 "/o ou 20*000 
por acção. 

S. Paulo, 1- do agosto de 1803. 
1''. Upton 

JJlrector-gerento 

alt. até 20. 

A o |> i i l> l i<?o 

Gau dencio Marques do Carvalho, a 
bem de sups interesses commerciaes, 
faz sciente que d'ora avante, passa-
rfi a assignar-so Gaudoneio Marques 
do Carvalho Jjolidair, tomando tqfia-
via a responsabilidade por qualquc 
documento quo appareça, assignado 
por Gaudencio Marques do Carvalho. 

(lAeotwüio Maiihues de Cabvaluo 
Bolidair 

3 - 3 

A o s q u e H o t l V e m 

Morro Pellado, 18 de março do 1893, 
— Amigo Caldeira Júnior. — E' com 
vordadeiro ospanto quo levo ao teu co-
nhecimento a eu a maravilhosa pro-
duzida pelos preparados—Elixir e I ri-
cção Anti-ihoumaticos do dr. Netto. 
Pois trata-se do um colono da fazen-
da de um amigo quo iia mais do 8 
mezes se achava no fundo do leito e 
hoje, depois de tor usado apenas 5 vi-
dros do elixir o 2 da fricção, acha-se 
trabalhando sem o menor incommodo. 

Pódo o amigo mandar publicar a 
presente, o da minha parte desejo quo 
esso santo remédio se torne conheci-
do da humanidade soffrodora. 

Sou 
Teu am.° obr.° 

SlI.VF.RIO Minekvino. 
JJepqaito cm ti. Paulo, rua Direita, 3. 

7 Terç. (») 1 

m 

I k r . . i a g i i n i - i l i n 

Tendo do ausentar-me temporaria-
mente para a Europa, deixo coiuo meus 
procuradores o exílio, s r . Desembar-
gador Raymundo Furtado do Albuquer-
que Cavalcanti o o dr . V . Liboralino 
do Albuquerque com os quaes so po-
dorão entender as pessoas quo porven-
tura tiverem quaesquor negocios co-
migo. 

Não tendo o abaixo assignailo podi-
do pessoaimonto despedir-so com sua 
familia do todas as pessoas de sua aiui-
sado, pede por esta falta desculpa, e 
otToreco seus prestimos na Bélgica, 
em Bruxellas. 

S . Paulo, 0 do agosto do 18113. 

3—Í DN. Domingos Jaiiuauiue. 

- l i i i K i l i i i t y 

A' imiaça 

Anizio F. do Moraes participa ás 
praças do S. Paulo, Santos e Rio do 
Janeiro quo nesta data dissolveu a so-
ciedade quo girava sob a rasão do 
Moraes & Irmão, retirando-se o socio 
Joaquim de S . Moraes pago e satis-
feito do seus havoros, conformo escri-
ptura passada e assiguaila bojo no 1° 
tabellionato desta cidade, ficando todo 

0 activo e passivo a meu cargo. 

Jundiahy, 3 do ju lho do 1893. 
2—2 Anísio K. de Moiiaes 

• . e i l c r i » 1 ' a u l Í H t a 

Doclaro quo durante a minha au-
soncia fica esto estabelecimento a cur-
go do sr. José do Azevedo Custa Pe-
reira Júnior ao qual dei interesso na 
casa; podendo realisar os seus nego-
cios e contractos que forem necessá-
rios ao referido estabelecimento ; e bom 
assiiu receber os alugueis dos meus 
prédios. 

S . Paulo, 5 do agosto de 1893. 

3—2 Dn. Domingos Jauuariue. 

4 ^ o n i | > s t n l i i i > M o ^ y a n u 

pagamento de dividendo 

Do ordem da Directoria desta Com-
panhia, commiiuico aos srs. accionis-
tas que, do dia 2s do correuto oni 
diante, nos dias úteis das l i horas ás 

1 da tarde, so pagará no Escriptorlo 
Central da Companhia, o 40" dividendo 
correspondente ao 1.° semestre do 1893, 
á razão de 4SOD0 por acção integrada 
o 2$000 por acção da nova emissão. 

Escriptorlo Central da Companhia em 
Campinas, 4 de agosto do 1893. 

O secretario, 

10—2 Antonio Alicio Franco. 

O o i i l | » ; i ! : f t l i i ; i o c o i l o i n i c i l t 

K í i / . , ü K u a o e x ^ o l U m 

E M L I Q U I D A Ç Ã O 

AS8cmblni yn'itl c.rtf.wrdbiaritt 
"J" convocaçã ) 

Não tendo havido numero legal de 

accionistas para installar-se a assem-

bléa geral extraordinaria convocada 

para hoje, a commissão liquldanto, 

abaixo assignada. de novo convoca os 

srs. accionistas ria mesma Companhia 

a comparecerem no dia 11 do corren-

te, á 1 hora da tarde, 110 salão do 

Banco União do S. Paulo, para deli-

beraram sobre os fins j á anminciados. 

Do accordo com art . 131 do regu-

lamento 11. 434 do ' ide ju lho do 1891, 

torna-se necessaria a presença do ac-

cionistas quo representem dois terços 

do capital social. 

S . Paulo, 3 do agosto do 1893. 

Francisco Carneiro 
J . L. d Oi.iveira Celestino 
Antonio Ferreira Duarte. 

até 11 

Leilão especial 
NO 

I ? s < M ' l | > t o i * l o « l o i l l l p o i - l t t -

<•:><> 1I0 I<1X011<I<1S t\ ru» 
- l o s õ B o n l f b o l â , n . : t . 

Grande armação, escadas, balcões, es-
tantes, elevador methanico, escadas 

de ferro c pertences 

J , A . L E A L 
Por ordem o conta dos respeitáveis 

negociantes desta praça, os illiuos. srs. 
DUARTE, COSTA & U , por mudança 
do seu escriptorlo, venderá 

Q u a r t a - f e i r a , 9 do c o r r e n t e 

A O M K I U M A 

RUA J 0 S E ' BONIFÁCIO, 3 

Armazém 
U m K i * < t i i < l o e l o v i u l u i * 

m e c h a i i i o o , com escadas de 

forro, engrenagem o mancaos, das of 

ficlnas do conceituado mechanico sr. 

A. Sydow. 

Uma magnífica : u ' i n : i ç à o < l o 

p i n h o , era dois corpos com prate-

leiras o divisões. 

S u p e r i o r I m i c à o < l e p i -

n h o , estantes, mostradores, escadas 

de abrir o utensílios do urmazoiu. 

T u d o <t v o i i ( l o i * - s o p o r o 

e n t r e g a « l ; i c a n a 

Q u a r t a - f e i r a Q u a r t a - í e i r a 

RUA J O S É ' BONIFÁCIO, N. 3 

Armazém 
l * e l o l o i l o e i i ' o 

J . A- L E A L 

H O T E í 

e i i ê t o 

D O 

U N i V E u S Â L 

4'.v 11 horas 
1't l i l ll<- S ; i i l I 

E D I T A E S 

. I i i i i I . - i C u n i n i e r c i a i 

Aqs COMMEItCfANipS, DIIlEpTOKLS DE 
SOCIEDADES ANONY.VAS, AGENTES DU LEI-
LÕES, ETC., ETC, 

Faço sclentes os Interessados quo os 

livros commerciacs, contractos c dis-

tractos sociaes, para serem rubriendos 

e arcliivados nesta Junta , devem pagar 

o sello Estadoal ex-vi dos art". 3" n"s . 

7 o 8, 31 o tabeliã B 8 2" 11" III lio 

líeg. aniiexo ao Dec. n° 182 de 20 do 

junho de 1893. 

Secretaria da Junta Commercial do 

Estado do S. Paulo. 20 de julho do 

1803. 

0 socretario .7. A. de Anilradc 
15-13 

I l i s l i t III O V<MM-ÍMOK<Mli<;0 

FORNECIMENTO DF. VITELLOS 

I jo ordenj do doutor director deste 

Instituto, faço publico que se acha om 

concurso ato ao dia 12 de agosto pro-

ximo luturo o fornecimento do vltellos 

para o serviço do vaccinação, sob as 

seguintes condlçftos: 

Os vitellos terão de seis a doz me-

Zes do edade: um quarto do sangue, 

peio uiBiios, do nualijqcr raça européa; 

perfeito estado do saúdo, pello fino, 

liso o brilhante, olhos vivos, barriga 

branca, sendo preferidos os animaes 

de eftr amarella, fusca ou vermelha. 

Os vltellos sA serão acceiioy ilopuls 

de examinados pelo veterinário do 

Instituto. 

o contractanle depositará no The-

souro do l',-iuiL> a qi;aut;a de um 

conto de reis (|:n: OsOOm pára garan-

tia a execução do eontraeto, tirando 

siljoíto á multa do ,~>o$0o0 loibis as 

vezijs quo 1140 e&BCOtitr pedidos d4 

Uirocturi» do Instituto. 

O contructanto obrlgar-se-á a forno 

cer tantos vitellos quantos exigir o 

serviço do Instituto. 

Au propostas deverilo S"r eqtrejjues 

dentro do prazo marcado neste odltal, 

na secretaria do llygieno, á rua Di-

reita 11. 25, em carta fechada, devi-

damente sellada, indicando o envolucro 

o nome do proponento. 

Instituto vaccinagonico do Estado de 

S. Paulo, 28 de ju lho de 1893. 

f) cscripturario 

J .U. Pereira dos Santos. 
até l á 

A N N U N C I O S 
A iiUUA-Sli o sobrado da rua Sona-

dor Foijó, 11. 9, com mobilia ou 
sepi el|a, 

Faz-so eontraeto por três annos e 
trata-so 11a mesma. 5—5 

A O S FOGUETEIROS . Vendo-se 

grande ijuantidade de joruacs, 30 

011 40 arrobas, na rua 15 de Novembro 

11. Sendo todos faz-se grande roduc-

ção nopreço. 

CHIADA— proclsa-so de unia .para 
sorviços de pequena familia. [tua 

do Dr. Qalvão Bueno, fi'2. 3—2 

O 
KFEBECEM SE duas senhoras hes-

panholas, sondo uma par» costu-

rar e outra para sorviços do cosinha, 

em casa de familia. 

yuom pretender deixe carta nosta 

ledaccaiu-Li^t) aa inicittos M. h. 

DREC ISA-SE do uni bom cozinhoiro 

* no Rcstaurant Paulista. Rua do 

Oazometro, n. 81. 

Guarda-livros e deseniiistã 
Ofrereco-se um francez competonte-

mento habilitado—L. Malbiel, 110, rua 

1J9 VjctOTia, i - 1 

Coiuplotamonte sortido do todas as 
qualidades do bebidas finas, apparo-
llios para almoço o jantar, bateria 
do cozinha, moveis, otu. 

JL DE ALBUQUERQUE 
(Escriptorlo, Rua do Carmo, N. 17 

Tclephone 710) 
Complotamento auetorisado pelos no-

goeiantes desta praça os srs. (JIBEIj-

1.1 GUAST1 & COMP . . que liquida 

esto rani" de negocio, fará leilão sem 

reserva de preços 

Terça-feira, 8 do corrente 
ti manhã 

l . j > l i i i | 4 ' l l i a ! ) , 

(HOTtL UNIVERSAL) 

Armação envidraçada de pinho de 
Riga, balcão ooin pedra mármore, ca-
deiras austríacas, mesas pequenas para 
intervallo, ditas grandes, camas para 
casados, ditas para solteiros, creados 
mudos, toilettes, serviços para os mes-
mos, armários, guarda vestidos, ricos 
quadros do differentes tamanhos, espe-
lhos, cabidos austríacos, tapetes e ca-
pachos. 

COZINHA 
Orando bateria do cozinha, mesas, 

ferros o taboas para bifes, ralo para 

folheados, bacias do diversos tamanhos, 

luauhinas para uafó o carne, 

B E B I D A S 
Licores franoezes, Chanipagno, eo-

gnaes, xaropes, cervejas de marcas 
diffentes, hitters allemães, rluim da Ja-
maica, genebra Fockin e muitas bebidas 
da terra. 

Terça-feira, 8 do correuto 
A ! s I I horas 

A' rua ile Santa Iphigoiiia n. 9 

(HOTEL UNIVERSAL ) 

Pelo leiloeiro 

M . P S ALBUQUERQUE 

B R O N C H I G i A 
Remcdlo [nfnlllvel nn cura bronubites i-bru-

uienn e rucenlud, 

rropai aua nn lãiioraiono Hoineopalhlco de 

AUOI.PUO DE VASCONCELLOS 

Único deposito em S . Paulo, Casp 

Thcrmometro.f 
DUFFLES A C. 

:»«», i t u i i i t i r o i i i i , :««> 
3 0 - 2 3 

IMPORTANTE LEILÃO 

DE 

Quantitade de superiores moveis, jo" 
gos de cortinas bordadas, quadros, es-
pelhos, tapetes, enfeites, ro|ogl|| de 
parede, louças, porceilanas, crystaes, 
maneijuins, apparelhos paia mesa, ta-
lheres, tympanoB, campuinlias electrl-
cas, arandeias para gaz, artigos de 
utilidade e bateria o pertences para 
serviço do cozinha, 

J. A. LEAL 
Com autorisação do illmo. sr. dr. 

I l<» i i i * i<| i i< k M o i i n L que segue 

para o intorlqi' «iihi sua íamiliu, ven-

llero em loil»o a todo o preço. 

Terça- f e i r a , 8 d o o o r r e n í e 

A s II ii' da manhau 
• i n t k < i c s . n « M i t o , t i . H 

SOBRADO 

Os seguintes moveis o fltonsllios 

oxisientes um sua residência: 

Elegante mobilia austriaca com en-

costo de palhinha, 'bons tapetes ave-

luriados, espelho grande para salão, 

liqdoJ quadros oom gravuras, escarra 

doiras de garras, jogos de cortinas 

bordadas com galerias, enfeitos do 

porcellana e bisquits, miudezas o bi-

belots, etc, 

e . i f i i i i n o i t i m i i i l o r q o i t 

Leitos francezcs para casados, crea-

dos-mudos, guarda-vestidos, toilettes 

com guarnições, commodas do vinha-

tico, camas para solteiros, lavatorios, 

IDOŝ s para costura, manequins, escri-

yaninhas, aiauifellaà para y^z. caudiui-

ios, machina do costura, campainhas 

electricas, espelhos, cabidcs, tapetes, 

0(0., etc. 
\ o r o r o i l o i - i o 

Solida mesa elastica do vinhatico, 
ctagèro, guarda-louças, mesas para in-
tervallo, aofaletoe, cadeiras uvulsas. re-
gulador d" parede, cartiuas, apparoihos 
para almoço e jantar , serviços para 
chá e café, copos, taças e cálices (|o 
crystal, viniio do Pqrto engarrafado, 
bandeijas, salvas, talheres, trinchantes, 
moinhos para café c pimenta, peças 
avulsas para mesa o artigos para ser-
viços do cozinha, 

I<1 i i i s t |*4 

Porta envidraçada para escada, ca-

pachos, laiupcües para gaz, arandcllus 

u campuinhau olontrica, 

' 1 ' i k I o <> V c m l c r - B c n o 
c o r r e r <!<> n i n r l c l l o 

T e r ç a - f e i r a 8 d o o o r r e n í e 

K u . i < l o H . l i c n l o , i i . 

Sobrado 
PELO luEIljOEIRO 

J , A . L E A l , 

Í H 

JORNAES ESTRANGEIROS 
i l e i | i i i i l < | i i e r n a ç i l » c 

s w l > r c « | i i n l q u c r « s s u n i p l o 

Xinguem deve tomar assignatura sem 
primeiro pedir os nossos preços correntes 
que enviaremos grátis. -10 0\ü de eco-
nomia. 

MOURA & COMI». 

72, Kua Flokencio de Aiiheu, 72 
S. PAULO 3 0 - 2 0 

Hotel Universal 
Vendo-so este bem montudo o conhe-

cido Hotel situado á rua de S. Ephl-

gonia, n . 1). 

O motivo da venda ó por procisar 

sou dono retirar-se para Itália. 

Trata-so 110 mosmo. 10—0 

Cauções 
Na at/cncia mercantil de Itoilu-

valho Júnior & Comp., fazem-se 
cauções de Mogi/anas, Paulistas 
e lettras hypothucarias. 

30—27 

A D V O G A D O S 

os mis. 
E S T E V A M D E O L I V E I R A 

A R T H U R C A R N E I R O 

—RUA 15 I)E NOVEMBRO—31, B. Paulo 
00—2." 

" ^ A S T H M A 
Oi>jirmnão, Catarro, 
com o PÔ CLÉRT. — 
Obteve aa mala aííaa 
reconinuneus. - Deposito 
em todas as PUarmacias. 

CAPITAL 
C t i t a l i i o 

(Estado de Goyaz) 

O abaixo assignailo, residento cm 

Catalão, Estado d üoyaz, tora para 

vender duas fazendas nas seguintos 

condiçõos: 

A primeira 110 logar donominado— 

Ribeirão—que lhe dá o nomo, distanto 

desta futurosa cidade í) kilometros, 

mais ou menos, cujas ubertosas terras 

estendera-so até ás ralas do respectivo 

patrlmonio : constando de 11111 granilo 

sitio com engenho do caiuia, coberto 

de telha, movido a bois; com exeel-

lente engenho de serra, novo, movido 

a água ; com paiol bem construído o 

conservado : cora moinho, monjolo quo 

luuccionaiH com tal quantidade d'ngua 

— capaz, por sua ubiinilancia, de movor 

iiiniimeros machinisinos, uiiula os mais 

complicados. 

Esta fazenda é uma sesmaria de 18 

kilometros do comprimento sobro 0 lé-

guas, a qual está dividida em quatro 

partos, sendo o anauuclanto possuidor 

do tres. 

Contém excelientos culturas apro-

priadas para o plantio do café, bons 

campos para criação do gado, diversos 

logarca os mais aprazíveis e saudaveis 

para moradas, além do em que so 

acha a fazenda: quintal com mais do 

0'Hl pés de café muito bem conser-

vados, quo fornecem amiualniente farta 

colheita relativa; uma grando inver-

nada toda cercada para bois o dois 

pastos bem plantados, conteúdo uni 

30 alqueires e outro 10, ambos fc-

choriod a muros o \allos. 

Nesta venda tlcaiu eomprohendidos 

ainda 3 carros ferrados com -10 excel-

lontes liols respectivos, earretões, etc. 

A segunda fazenda está situada nas 

margens do lio S . Marcos 110 logar 

denominado—Anta Uorria—pertencente 

a este mesmo termo e distante desta 

cidade lil) kilomoti-us, muis ou monos, 

aprpuriada para criação do gado, com 

uma extensão superior a 35 kilome-

tros, 

E' saudavel e o panorama quo nos 

offerocem á vista as suas vastas o es-

meraldinas campinas, é incomparavel. 

Contém mil rezes de criar de pri-

meira qualidade e .sou novilhos de 1 

a 3 auuoà. 

Para melhores informações só com 

o proprietário na sua fazenda do Ri-

beirão. 

Catalão, 7 de ju lho tle 1K93. 

3—3 João de Cerqveira Netto. 

ADVOGADOS 
J. A. L E I T E MORAES 

s 

Pedro Fernando Paes de [larros 
ESCRIPTORW 

R U A D E S . B E N T O . A ( S O B R A D O ) 

3 0 - 7 

DEI.ANGRENIER 

Qojío de um 
poasuom 

a fuma vnivnritf o 
eltlacia certt 

BRONCHiTES b ppí IKFLUENZAj 
e as Irritações do Peito ç ita 

í> S«jin P.î a. uiorpliiua nem co-
Uüíua, são iccoitados com í 

optinio exilo o.segurança 
á-ci iMura-.paacciiíiiio 

TÜSSEOÚ COQUELUCHE 

p M 

CASÀ IMPORTADORA 
p. 

C o m m i s s a r i a 

Vinhos estrangeiros, banha, fdriukaa 
de trigo ç tle mandioca 

Al l l tOZ , Ml l , I IO,ALI 'Al 'A, 1'AltKI.I.O, 

C.AHNK SKCCA, KTC,, ETC, 

B a r p o s a F i l f i o & Oso r i o 

K u í i . M a r c c h i i l D c o i l o i ' » , j | 

Surcursal cm Santos; 
lina Gen&i ut Cumaru, 11.191 O. 

3 0 - SH 

S. P a u l o R a i l w a y C o m p a n y 

I t e l a ç i i o i I o h o l t j <• <• t o h 

e n c o i i l r i K l Q H I I-

• i l i x < l i i r u i i | o o m e z d o 
J l l l l l O I l i l i l l K t . 
2 ciiapéus. 

1 chalé. 

1 ctycofp, 
1 uapa tio sunhora. 

1 capa de borracha. 
1 cesta com roupas. 

2 embrulhos com roupas, 

1 embrulho coip retratqs. 
5 (juanla-sqoa. 
1 livro um branca. 

1 palctot de inct\ipq, 

3 patrono^ de soldado. 
I sobretudo. 
Os objectos acima pulem sor recla-

mados na estação da Luz, do 
prazo do dez, di:is, a contar da pre-
sunto data; Iludo esse prazo serão ro-
mottidos ao deposito publico, do ^rçflr-
do com o regulamento do «oyerniv 

Superintendência, S . l aulo, 3 le 
agosto do 1HÜ3. 

W i l l f u • i i 

a — ^ i«|»efiBtea4eutt!. 

CAFÉ VIADUCTO , 
I l o r g o n , M i l l i o m e i i H «.V ( i u i n t n r A o f l , fazem sciente a sua 

froguozia quo o seu especialissimo café torrado o tuoido uo sou estabeleci-

mento, acha-se á venda uas seguintes agencias: 

Rua do Rosário, n . churutaria. 

» do S. Joáo, 11. 108, armazém. 

» do Barflo do Itapetininga, n. 15 A, armazém. 

> du EstaçAo, 11. Kl A, nrmnzom. 

» do General Ozorio, 11. 127 A, armazém. 

» do H. Jofto, 73. confeitaria. 

< 15 de Novembro, n . 14 A, agencia do lotorlas. 

Travessa do Commereio, n 8; armazém. 10—1 

BrasTliaiclie Banck fiir 
O e u t s c h . l a n d 

E » l a l > e l « c l < l o 0 1 1 1 l l i i m l i i i r g o o m I O i l e i l o z n m l i r o 
<l« i I M M 3 , p<-|s« ( l i r o i ^ ü o < l : i I l i H c o n l o ( í u h o I I -
« e l i u f l , I l c r l i i n , o ( M i l u N u r € l ( l « u t t i < ; l i o I l a n k I n 

I I i > i l l l » i i - K , 1 I í i i i i I > I I I - K < > . 

Capital I0.000.000 mancos 
Filial em S. P a u l o : R u a 15 d e Novembro 11 59: n o R i o de J a n e i r o : R u a d a Q u i t a n d a 

AUCTOKISADO PELOS DECRETOS 10.030 o 1.330 

Sihm-ii H o l i r e : 

n. I C 9 

A l l e i i i i i i t i i u , 

F r i u i ç u 

1I<>H|I.-I l l l l l> 

Diroetlon der Disconto 

\ Gessollsclift, Berlim 

1 Nordd 
,11! 

( Í 

ddoutschu Bunkin • , , 

Haraburg, Haraburg i c correspondontos 

A. von Rothschild 

Soiino, Frankfurt a M. 

N. M. Rothschild & Sons, London. 

\ luteinational Bank of London, Limltod. 

I Union Bank of London, Limited, London. 

W i n . Brandt s Sons & C.°, London. 

Crédit Lyonnals, Paris o tlliaos. 

Coiuptolr National il Escompte do Paris, Pa r i » . 

Heino & C,», Paris. 

Crédit LyonnaU, Madrid, Barcelona o corr-.fl-
pondeutos. 

I l e l ^ i e a 

I t u l i u 

l * o r l u { ; u l 

A i t i o i * l < * < t 

l l i - i i ^ u a j , ' 

\ Banque d Anvers, Antwerp. 

111. Albort do Bary o C.», Anieworp. 

\ Banca Ooneralo, flllaes o correspondentes. 
j Meuricoffro & C.«, Naples. 

Banco Lisboa A Açores e corrcspondonies. 

< l o \ o r t c O. Amslnck & C.*, New-York. 

Montevidiío. 

' i i ' K n n i i i i u 

o outro paizes. 

Aluo contas corrente 

\ Ernesto Tornquist & C." 

j I,. B. Superviello. 

1 Ernesto Tornquist & C.\ MontcvW.óo. 
) Deutsche Uebersoo Bank. 

Paga juros sobre depositas a prazo lixo o oncarrega-so da qualquer 
goeio bancaria, como seja, compra e vonda do titulos, oto. nogoc 
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MEDICO 
Dr. fgnacio Maicondes Rezende 
11<-HÍ<l<-n<-i:i : i{ua Amador 

Bueno, 21). 

C o n N i i i t o r i o : Rua Boa Vis-
ta, 41 (1 ás 3). 

Trata do todas as moléstias de se-

nhoras, pratica operações. 30-27 

A G U A 
Minorai natural Pur^aUta 

R U B I N A T 
FonlB do Dootor LLOEACH 
A Analym da Acidumit c/o K*0icint 0o Pnrít 
prori quo a dai ifn) contem I0í'3n a, 
tubitanciat lixa) ttj, i j u a ; 

aui.r»ro m soba 1 si;i.riTn ni: uagsesia 
90«ae6 f 3k268 

Drogaria Importadora 
UK 

Guimarães, M e l , Bicalho à Comp. 
11 u s i s . I N M I C O , O <4*Í> 

R I O D K J A N K I K O 

Roírn-Su a loão< os srs. phftrmaceuticos, dro-
gnl.Ui u inUtistriaes a sua attenvAo para o 
«rrtuüo e permanente deposito desta drogaria 
seus armazéns encontra-se sempre ^«id» 
sito d»; todas as drogas o i.ro,duetos cliimicos 
dos mais acreditada* hutfeores não »ó emprega-
dos 11a medi.ciû , w>mo lambom tias artes em 

î cebo também dlrectamente todaH as aguns 
miueraea, nRturnes o bem assim, completo e vu-
riadissiroo soitlmento de todos os apparelhos e 
utensílios applicados aos laboratório* i'barma-
ccuticos, industriaes, etc., etc, 

Preços nem eompetcncici 
esms immediatas 

B H O J N C H I G I A 

Remcdii) inlnllivcl nn curi\ iUí hroMcblte» rh-O 

nlciií o rücoQttM. 

IWJARATO o» Idiirttnno Hoimô íIIiico de 

AIHH.1'110 11K VASH1NCEI.L0H 
Único deposito em S. Paulo, Casa 

Thermometrn. 
D U K F L H S & C , 

: » o , n u » i i i i v i i n , a o 

30—24 

C O A L H O 
M A H C A l « i n i : t , l , \ 

Liquido e secco, em pó ou era pas-
tilhas, indispensável para a fabricação 
do queijos ; cada vidro traa a dire-
eçao para o uso, o u nossa marca re-
gistrada Estreita (em circulo encarna-
do) Maiiai.hãks, Luucs. ü Comi'., sue-
cessoros de Khhiyethoefer A Comp., 
Rio de Janeiro, únicos importadores. 

AVISO —Esta acreditada marca de 
coalho de invariavel boa qualidade, 
conforme a experiência de mais de 
quinze annos, o do etfeito seguro e 
vantujusu nu uso, como prova o gran-
de o sempre crescente consumo cm 
todos os centros agricolas do pala, 
achn-so à venda om todas as casin 
do interior. (terc. e ücxi.) 

A T K I N S 0 N ' S 

IWHITE ROSE] 
I « ucifiu pela »u» do^ra sunrn e deli- I 
| cada. Empregtr só A .le Atkivhc,:. 

que é a uiiicu essencia vcr^ielra. 
A T K t f t S O M S 

I I heliitrope 
WQ3DVI0LET I TREV01 

le o.itr..* pcrfqiMt,, ( t r . aupft. 
I ri„rc* li.̂ i, — "U!| N.rça a w„ma 1 

Mturul. 
VoQilwn-ie em tíxla a parte. 

I . &. E. ATKIKSOK, 
I 74, Old Bond Street l^odiei 
' AVISO I LeKiUTri^iouimifiromo rotulo- I 

-•̂ Odo • amarella n 3 marca 
•iefihrica um 1 "Rox* branca" 
e""i o '•omjd̂ to »,n<l«>r«ço. 

Desconto do lettras 
A'a Mentiu i#eicantii de W,d.,valho 

/uni»i- & Comp., encontram-te descontos 
para Itttra» de toda eyuabiuer quaxtia. 

W - iõ 

\ i e l n < > n - l l a r i l < M -

Direetorcs 

B R O N C H I G I A 
Romedto inMUvnl tia cura das bronchilea cto». 

iiicait u ruuoate*. 

P r e p a r a d o no l a ü o r a t o r i o H o m e o p a t h i c o d», 

AUOI.PUO DE VASCO.NCKLI.OS 

Único deposito cm S. Paulo , Casa 
Tnermomctro. 

1JLTFLKS & C. 

a o , i i u u u i r o i i o , : t o 

30—24 

B R O N C H i t É S ^ 

T O S S E S í R r j U 0 U i U Ã 0 

manUaJe, „ „ »..opru(tu u m ^ ^ ^ 
•liroprlmda BXCL»R.,v»meüt« a M llm. N» mc.o 
porem, de.sa »c.uvUo de remedlu» peitorac. rad» 
um do. qu»»a Be julBa míalllvol, » t.,c0|ta d® 
íordadsUfl «una realmonto dimtl] »„ a |„„,,» 
expermcl» nüu noí indlcauo a «xlitencla da 

' ""•»'Minto Xiirupt ,l„ lloiaue. uo!.» 
p«ll..ral cuja roputavSo ninuucro contenta. 
medicamoolo u lambem um podoronu antl-asl». 
manco, poia bMtain dua» c,Iberos de ,or,a par» 
acalmar o nccemo mais fone o i»»„ lalnl,iuieB 
relavju A (vaw secca « perliijai. Cuidado toa 
aa (alaillcavfies. 

o verdadeiro o Rendido xarope do fc.v,qur i 
approvado pela Impectorla (leral de Uyrlon» » 
iraza marca rogistrada: l ua e«trella encaroad» 
dentro de uni duplo creicenle. cora aa coro» 
prola e vermelha. 

DEPOSITO G E R A L 

I t i o i l u . l u n u l r o 

rua de S. Pedro: 5M 

E i n H . 1 ' m i l , 

S . J O I H ) , 

I * i a t « r m « » < - f c » 
KUA DE 8. JOÃO, 1> 

SABÀO R U S S O 
Maravilhosa essericía 

PI5EPAUA1JA POP. 

JAIME P A R A D E D A 
AI'1'R0VADA ri:LA I:XMA. JUNTA n a 

KYU1KNE PUBLICA DA CAPITAL 

Innunieros certificados do médicos dls-
tinctos o de pessoas do todo o critério 
attostani o preconisam o M a V t i i o 
I í u h h o para curar 
Queimaduras i Espinhas 
NovralKiaa |i)orc» rlioumaticaa 

LonlusOos Dores do eabeea 
Darthros Fcrimwitos 

hmpingeng Sardas 

Pannos Chaga-s 
Caspas Rugas 

Erupções cutâneas o. mordedura.-,- do 
insoetos venenosos, etc 
. A " " i c a o n . " i o l J , i o r AGUA D E TOI-
L K l tK , reunindo cm si todas as pro-
priedades das i n a i s afanuuiaa. 

, Vendo-wi cm todas as dro;faria8 
phrirmaúas e lojas do porfumarias. 

Pós de doliarioa e ffrro, de 1'eiiolt 
A| ip r »vndo pe la j u n t a <lc h y g l e n » 

O vordadeiro cspceitico da opi lação 
o anemia, o melhor dos tonicos a 
untholmlnitico. 

Além da sua vantagem o offteaci» 
já ha muito reconhecida polos s rs . 
médicos na opiluçfto, chama-se-lhes u 
attcnçao para o seu efToito tonico ri», 
constituiiito, na doso simplesmente do 

contigrammos cm capsulas, toma-
das apenas uma em cada refeição. 

Pós, capsulas, p i luhn, xaropo o vi-
nho vendom-se na drogaria Pockolt , 
Quitanda, láU. Rio de Janeiro: 

15--0 (a l t . 

VENDA J U D I C I A L 
1 bidança romana çom farça do 150 

kilos com os pesos respectivos, csero-
vaniniia envernizada, Ü3 décimas cora 
vinho tinto o branco, ü;i toboas do as-
soalho, 34 pranohOes, l i l taboás do 
pinho liara forro, medidas do litro, 
V J f i i r i l i m « l o u i n « f u , saccoa 
vasios, etc. 

iJiversas caixas do vinho do Porta 
(marcas differentes). 

A. V A Z 
Cora alvará do dr. ju iz dn direito 

Ida I " vara commercial, venderá uiu 
publico c franco 

L E I L Ã O 
Os bons pertencemos aos srs. L u i z 

H o r g c H Tazzlno, irmãos, (ausentes) 
o arrecadados por aqucllo j u i zo 

T E R Ç A - F E I R A 8 do cor ren te 

Ao meio dio em pontj 
st 

R u a d o « o m í l e t l r o , 



O COMMI J1CIO DE S. P A U L O 

i 

li 

* 

]VI 
H E R M A N N B U R C H A R D & COMP. 

Rua de São Bento 45 e 49 Caixa cio correio n. 96 
Chamam a atlenção dos srs. fazendeiros para as vantagens qno resultam da applicação do material Decauville modernameii le descoberto, de q ue são I NICOS AdKNTKS K DKIMISIT \IUOS NOS I X I U K i s Dl", s . P U I . O K I W K A W ' 

O material para as vias-ferreas portáteis de Decauville, inventor do sysleina, <• parlici i larmente rccnmiriendavel aos srs. fazendeiros, proprietários de olarias, en/enlios, pedreiras, empreiteiros de obras e estradas de ferro, pelas razões seguin-

tes • I o pequeno custo para a acquisição ; "2.° facilidade da conserva ; rapidez no iiioviments de transporte, na carga e descarga ; í , ° pequena d i lücu ldade de mudar a via-fèrrea de u m para outro logar : õ .° completa independencia do tempo 

nue nunca pôde impedir o mov imento na via. 

De tudo isto resulta barateza do transporte e do jornal , visto que o trabalhador aproveitando os tri lbosde Decauville faz tanto como ."> com carrinhos, o que da u m a economia ile Kl) so sobre o jornal. 

I lecommendamos pois as vias portáteis de DISCAI'VII.LK para o transporte de material e mercadorias e especialmente para café, caniia, tijolos, pedras e madeiras. 

Temos sempre u m grande deposito de trilhos, curvas, giradores, cruzamentos, vagonetes, apropriados para a agricultura e qualquer industr ia , podendo mandar vir em pouco tempo qualquer material especial, coiuo locomotivas», carros 

para passageiros, guindastes, oscovadores, etc. 

O MATEM DECAUVILLE é preferível a qualquer outro por sua solidez, s impl ic idade e custo relativamente pequeno. • 

Vendas a preços baratos, porém A IHNIIEIItO, em casa dos únicos agentes e depositários de DECAUVILLE nos Estados de S. Paulo c Paraná, 
30—14 (alt. ) 

H E R M â l I B U R C H A R D & COMP. 
J E ^ t j l s l c i e S ã o B e n t o , e C a i x a c i o c o r r e i o , r^, 

200:0008000 
I N T E G R A E S 

3" GRANDE 

LOTERIA DO PAR ANA 
EXTRACÇÂO SABBADO 

12 de agos to p pox imo 

1'aga-so o «lol»ro so transferir. Nesta iraportanto loteria jogara aponaS 

60 000 bilhotes, n distribuo 5fll"> prcralos. 

Todos os prêmios sfto |>B«OS sem dosconto. 

Os bilhotes acham-so doado j á ú vonda o os pedidos do interior devora ser 

dirigidos aos ngentos 

Dolivaes Nunes & Comp. 
I O — J E \ \ j l & l D i r e i t a 

CAIXA DO CORREIO 2<> 

Endereço telegraphico « DOLIVAES ' 
H . I > A U M I 

x o 

Preparados k Orlando Rangel 
ACPROVADOS 1'ELA INSPECTOtUA GERAL PE HYGIENE 

2SILiC3L1ÍÍFI í D S K Q Z ÍD-S S l - O J L A 

" V i r i b o (It- K l o l a - B à h 
CHOCOLATE DE COLA-HAU 

v i w i i o i»rc i t A i » A s i < u o n A i > o 

queira 

VINHO LECUANI) (tonico reconstituinte) 

X A R O P E FERRUGINOSO B R O M U R E T A D O 
X a r o p e de e r go f i n i n a , etc . , e tc . 

DEPOS ITO GE I IAL 110 Rio do Jane i ro ,» r u a da A j uda n. IH. 
em S. Pau lo , á rua Direi ta u . I , Companh ia Paul ista 

Importadora de Drogas. 

Vende-se em todas pharmac ias e drogar ias . a l t . S0—60 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
PHENICO G L Y C E R I N A D O 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 
A I ' 1 ' H O V A D J l 

Pela Inspectoria Geral de Hygiene 
Este saboneto, f|iie representa o maior esforço 

dascieneia, tem feito grande revolução pela accei-

tação cm ) 2cebeu ein todas as partes do mundo 

em (y i i Loni sido usado. O considerável numero 

de possoat que delle tem usado confirma a su-

perioridade desta combinação scienlilica, collo-

cando-j entre os primeiros dos sabonetes medici-

n a e s a t j hoje descobertos pela seiencia moderna, 

[IOÍS faz desapparecer em poucos dias as 

A l n i i c l i a i H l ie» r o s l o , 
•jM|>iiih:iH, 

I * a u i i o M , 
H a r d a a , 

U i i i p i K o n n , 
I>UI*tl l I 'OH, 

C a s p n , 
K r i i p ç i i o H c i i t i i n e a H , 

deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 

dando-lhe especial belleza. 

Para o banho ó o melhor sabonete até hoje 

conhecido: não só torna a pelle macia e avellu-

•iada, fazendo-a espargir o ma is fragrante aroma, 

como è u m seguro preservativo de todas as mo-

léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 

acção benetica do ác ido phenico que entra em sua 

composição. 

Este sabonete, que é considerailo hoje orna-

men to indispensável de todas as toilettes, dá á 

cutis attractivos e encantos, fazendo desapparecer 

todas as desformidades de que é susceptível a 

pelle. Innumeros attestados de pessoas insuspei-

tas e de abalisados clinicos atTirmarn sua etficacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-

terno em tiuta vermelha a l i rma dos agentes CAR-

VALHO FILHO Sc COMI'. 
I ' 11F .C(»M : dúzia, lüft : caixa de tres, 44 , um, llãUO. 

l » i ; i ' O H r i < > E M H . I V V l l . O 

COMPANHIA PAULISTA IMPORTADORA DE DROGAS 

Rua Direita, 1 
100-W 

LOTERIA DO ESTADO DA BAHIA 
r 2 1 S H 2 2 S I D A S-G)4—«A S i ^ r i t A H I Í l - ^ í 

Quinta-feira, IO do corrente 

50:000$000 
I X T E G R A E S 

ictes e distribue prêmios iu-

I N T E G R A E S 

O mais importante plano das loterias nacioi iaes: tem apenas :io,iliM 

legraes no valor de l't •'mOímsouo. 

\s loterias da lialiia são as mais sérias do lirazil. O publico que emprega o s"ii capitai n:is loterias da lia Ida: 

está perfeitamente garantido, não só pela grande lisealisação que existe nas e\lrae;òes, como pel > prometo pagamento' 

dos prêmios. Xa sua longa existência não ba um só farto que a faça desmerecer do conceito |n 

G - I R ^ O - J E ^ S I D E 

FERRO THOUETTE 
A IJjuminato ne Ferro e Man,ganez 

C U R A R A P I D A e C E R T A d e 

v̂ rua por atacado em Paris E TR0UETTE 15. ruaae» immnuülê -lniliistrlals 1 

DEPÓSITOS KM TODAS AS pHINCIMI MIAKMACIAS 

AGENCIA SAMPAIO Cura certa™ 3 dias sem oiitro 
PARIS — 7. B o u l m r i Denain, 7 
iJcpj-.lUs uin lo'iu» jíltUc F k a r u i .cias e D r o g a r i a s . 

200:0008 
2 so^àe d a 3a g r a n d e 

PRIVILEGIADO PELA PATENTE N. 
G R Ô N D E A U X Í L I O A L 4 V ( U R A u E G á F É 

A C.ompauliia Arens tem a satisfac áo de commun icar aos illnis. srs. lavradores, aos seus numerosos fregiie/.es e ami-

gos em geral, que se adia íunccionando com admiravei successo 11'> Kngenlio Central da 1'roviileucia. Kstradade ferro Leo-

poldina, Kstado do l i io de Janeiro, propriedade do i l lm. se. Luiz Kreilas de Sa, o \ov > Seia^aitn de Cale, de invenção do 

sr. Fernando Vreus, satisfazendo as maiores exigências que se p >ss i 1'a/or de um app iiidlio desta ordetn. secran Io perfei-

lamente o café cereja, em H a IO horas e o des|)itlpado em V a H horas, não alterando a cor nem o aroma. 

Kste seccador pôde ser movido por motor a vapor ou hydraulico e não necessita ger.idi res de vapor p a n o s"ccauian. 

O gasto do combustivel regula menos de um carro de lenha por dia. 

O i l lm, sr. Luiz Freitas de Sa presta-se b m los nuente mostrar o Novo Seccador Arens ás pessoas que pretenderem 

examinar o trabalho do mesmo, 

Xos nossos escriplorios em Jundiahv e S. Paulo, temos amosfras ile café serro no Novo Seccador \rens em '.( horas e 

convidamos as pessoas interessadas para virem examinar o resultado do trabalho deste apparelho <j11•• muito se recom-

inenda, não só pelas grandes vantagens que nlíereco, como pela sua perfeila e solida conslrucção. 

Coininunicamos aos srs, lavradores, que tomando tempo a conslruci:ão deste uicchanismo. devemos receber as encoin-

mendas para a safra de lM'.»í quanto antes, p ira poder garantir a entrega do epocha dr lenni i ia Ia. 

Achando-se o prnbleina do seccainento de cale resolvido por e«le inachiuisino coiilorme a iqiiniã i de lavradores e casas 

coDimissarias de alio crilerio do liio, rogamos aos srs. lavradores para que, no seu proprio interesse, venham quan to antes 

informar-se minuciosamente sobre o inesmo. 

rN l iMc r . à o sah !»a<lo 
i Ü <!<• :h|<»s!<» |M'<»\iiii<> 

1'íilm- " • t l o h n » triin-íforii-. Nos tf» importante loteria jogam apo-

"»«) IMJI o 'li.sli .ir.iriü-s • pjomlo.^. 

.,s |T..m: - sã i |M'_r'>s -oru fI«• s«• ->r11=». 

Os tjiIli»'tos d"s U> j,i :t v i o l a o os podidou ti» intoiior dovon ser 

dirigidos á 

AGENCIA SAMPAIO 
I -5 A — I t i i i i i :> «!«• \iiv<Miil)i'(t — h a 

S. P A U L O 

JUND IAHY 
Eni S. I i i l o á rua Florencio dc Abreu, '2 l 

Ter; 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p e l d e C a y e i r a s 

deposito na r u a B e n j a m i n Constant, 1 A 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
'r<-l<-j.i,<>in- n . v a o 

PAPEL em balas para embru lho 

• cartão de diversas côres e qual idades 

para impressão e para escripta 

Os fia[i is th o is a fabrica se w orn ̂ nilan idt.s suas qualidades e preços 

lati"! o tlm do anno) 

r i á S I O S 
O l i P K " » I I o V i l r e o i c n H í i <!«>«* C K l p h r n M p l i a i m a 

R u d . I b a c h S o h n 
LTÍICO DEPOSITO 

n i f f O S DO POETO 
(GENUÍNOS DO DOURO) 

UK 

J , ^W^. B u r m e s t e r 
P O It T O 

HO1>I-oiii«»MS» 
I » IK| I1<> 

S l o H c a t c l 
H i i p o r l o r 

K i é p c c i a l 

Cnicos imporlatlores no Estado tle S. Paulo 
FRANCISCO DE PAULA S. PEREIEA & FILHO 

Rua José Bonifácio, 39 
30— 

POLYTHE \ MA NACIONAL 

Empreza thsatral J. F. CARVALHO 

COMPANHIA DRAMÁTICA PORTUGüEZA 
do t h e a t r o D. Mar i a II 

dirigida pelos notabilissimos actai cb 

R O S A S E B R A Z Ã O 
Du qual faz partn a ciuinonto, |)!T'ílimosa c lann ada actriü 

Ü D A M A ^ C S Í Í - O 

THEATRO S. JOSÉ 

ALFAIATARIA 
MODAS PARA HOMENS 

U J K H O . I i : 

T e r ç a - f e s r a 3 d c a g o s t o 

10:i RECITA DE ASSIGNATURA 
I * r i : i i r i u n>.ph!ntll<!o •> applau^iilo 'V.ama 

om 5 aetüo, oii^iual um vorag Uo L). -JoClo da Can i n a 

T e m p a v a d í a l y r i c a d e 1893 

Espec ia l i dade em g r a v a t a s 

7 — R U A 1 5 D E NOVEMBRO—7 

Dnuiel d'Abreu & Comp. 
S. PAULO 

G O M E S & C O M P A N H I A 

de commissões e consignações 
RUA DE S A N T A ROSA, N. 10 B 

i FAUtL .<0 

O p.ipi-1 Uo !! ihili i soi• i desempenhado poln ilistinrta attrlz K l o n a 
m i i i c i ' 1 1 1 1 ; o cio BI rei por IK . Hl-ox. :><» ; u de Conde do (_'a.~t«'l Me-
lhor. por . 9 . l l < w : i e o de Simftd i'e.os por I t o i a 

Tomando parte ioda a companhia 
O scenario n„v.i . pintadn pi-l.i >win'igraplio du th-'nt>,, de |). Maria II, 

Rdil>li-<lf> V n l i l e / , Uiianl i-roiipa propriedade da empreza d» theatro 
de I). Maria II teilu ,-ub a direeç.l i do primeiro ruetimildr poitu^uiz í^jii-
lo-» ( k i h e n 

A'S S l|i H O I U S 

A n i n i J i i 

A S 8 1|2 I IOUAS 

11\ Heci.a da Assiern t i r a 
O u b i l l i H l n » v o u p o r e M i u r l a l f i i v o i - n » C l u » -

r u t i i r i a l ^ i i i l i M t a n a »» r u a < l o I t o w a i - i o a . v , p o n t o 

l i o u b u i i i U , d u » I O t i a t u a n l i à ã*> S « I a tardo) i I o h I r 

G R A N D E C O M P A N H I A DE O P E R A I T A L I A N A 

Empreza (Ir x\. Ferrari 

Devendo a i-onipanliia chc^iir ,i osla capiUI no d ia 

<• estrear a 15, ser.i a a s s i n a t u r a enterrada. 

Hoje, terça-feira, 8, ás 5 horas da tarde 
Aos srs. assi,rnjiites cnlre^ain-se desde já os bilhetes pa-

ra as 

12 únicas recitas 
de ass i na tu ra , cjue a e nnpanh ia dará ne3ta capita l . 

Na occisião de entrega dos bilhetes serão pagos os ÕO (ij i 

rastantes, da i inpurlancia d» a s s i n a t u r a . 

V empreza, de accordo com os seus annuncios , obriga-se 

a fazer cantar as operas ipie maior evito tenham obt ido no 

liio de Janeiro e Huenos-Ayres, incluindo-se entre essas, os ̂  

maiores successosda actual idade •• 

Falstaff, lar , on Lescaut e 
I F » a g l i a c c i 

operas em ipie os artistas desta companhia , obt iveram t om-

pieto t r iumpho . 

As pessoas i|ue desejarem tomar assigriatura |»ara os logi-

res dis(»oiiiveis, devem diriger-se ao largo Itosario, I . das IO 

horas da manhã ás ."> da tarde. 

Preços os já annunciados. 
Os preços avulsos serão oportunamente annunciailos. 

JOAQUIM MONTHIKO DK C A R V A I É 



u i n i u m I * x a b a r r a q u e 

VINHO FEBRtFUGO g ^ A ' TONICO E DIGESTIVO 
APPMOVADÜ PF.LA AOADBMIA 

O V I N H O D K O K I N I U M do A l k k k i i l .A l l A l t l i Anil-.', u i i i i i i i- i i temeale tônico o febr i fugo, deve ser, 
prefer ido a I odas as ou t ras preparações de q u i n a . — o V I N H O D l i ( J U I N I U M ile LA ISAHHAOUK, 

- ' i i i n v r t u r , . . . . ,—•*„ .1. „.,,.,{|Miejra qu ina ) , co i is t i tue un i n i ed i c amon lo de compo-

' os méd i cos e os doentes p o d e m s emp re 
prescr ip to coru g r a n d e ex i l o :\s pessoas 

••-•'-• a.os adultos 
mui-

^ MIA, 
C i í r es p a i . l i d a s , este v i u l io é u m poderoso aux i l i a r dos fer rug iuosõs . T o m a d o j u i i l a n i e i i l e , por rxn iu-
plo. com as rerdudeiras 1'11.1' I .AS de V A I . I . I T . p roduz cl lei los marav i lhosos , pe la sua rapi i la acçno. 

p repa rado c o m o ( JU IN IUM ( «x l r ac l o de verdadeira ([uin.ii, i 
bíçSo d e t e r m i n a d a , r i c o em pr inc ip ios acl ivos, e sobre o q ua l 
ter conf ianea. — O V INHO de Q U I N I U M de I .ABAHHAO . üK , é 

fracas„ debilitadas, s í j a por 
fatigados por um rápidocrescim 
heres depois dos partos; aos 

P A E I Z , l d , ru.a J a o o b — Ca«a X-.. F F t E H B : -
K NA MAIOR 1'Alll i; IiAS ril.\HM\ol\S DK TODOS o-i PA1ZE8 

i l . CHAMPICNV ü C", Suec" 

I N T E G R A E S I N T E G R A E S 

G R A N D E 

L O T E R I A D A B A H I A 

5a serie da 20x 

E x t r a c ç ã o , q u i n t a- f e i r a , 10 de agos to p r o x i m o 

i p p e v o g a v e i m e s i t e 

2 ° 

3 ' 

5t):V)Ol)áOOO 

10:0008000 

4:0008000 

2 : 0 0 0 8 0 1 10 

1 : 0 0 0 8 0 0 0 

ilonraes 

acreditada loteria aeham-so desde j á 

interior dovciu ser dirigidos aos agentes 

prêmio d e . 

prêmio d e . 

prêmio d e . 

prêmio de . 

õ0 . prêmio d e . 

o muitos outros de menor valor. 

Todos os prêmios silo pagos integralmente. 

Os biiliotes desta importante o ' " ' 

vondn, o os pedidos do i u t o r i ( 

D o l i v a o s N u n e s & G o m p . 

1 0 - R u a D i r e i t a - 1 0 
P A l U ^ l — C n i x a « l o e o r r e i o V ( t - l v \ t ' I . O 

C O M P A N H I A 

M e l h o r a m e n t o s d e S . P a u l o 

M E M E N T O DE CAVEIRAS 

B S C R I P T O R I O : R U A D I R E I T A , 6 , S O B R A D O 

Ficam vigorando ale ul ler ior aviso, os 

Cal v irgem, em saccos de 00 kilos. . . 

» extinta » » de KM) litros . . 

» I » » B . >0 » . , 

T e l h a s n a c i o n a e s , m i l l t e i r o 

Cayeiras, 3 de ju lho de 1893. 
0 engenheiro representante, ((íâ) 

l''i*aiu;ÍNeo !•*. Stanum. 

R E L O J O Ã R 1 Ã 

ALPHOHSE DE B R E Y N E 

Interpreto OininiiTeial 

AGENCIAS 

TUANSITO DK UKRCADORIAS 

C H A R T E R I N G A G E N T 
Caixa do Correio 144 

E n d o r o ç o T e l e g r a p h l c o : 

BREYNE—SANTOS 

Esc r i p t o r i o P raça d a Kepu i i l i ca . 38 . sob r ado 

S A X T O . S 
.10—2(1 

Rem̂ tlm 

IliCitÜ O 

B R O N C H I G I A 
liifilllivul n:i cura Jaa brourliitcs iliro-
rucvntcs. 

Preparado no laiioratorio Hoiiiepalliioo de' 

ADOI.1'110 DE VASCONCEI.I.OS 
Unlco deposito em S. Paulo, Casa 

Thermomelro. 
DUFFLES & C. 

» 0 , R i m I > i i - o i t n , 3 0 

80—ÍV 

Société Géncrale de Transporte 

times íi vapeur i 

O v a p o i * 

seguintes pregos : 

. . . 3 3 l > 0 0 

. . . 2 8 2 0 0 

. . , 1 8 2 0 0 

. . . U 0 8 0 0 0 

B R E T A G N E 

esperado em Santos até o dia S do 

corrente subirá depois da indispensá-

vel demora, para 
M i t r x e l i i a 

Passagens para 
mais portos 100J. 

Agentes : 

K A R L V A L A I S & 

Em S . I V m l o 

\ a p o l e s 

B & r c e t o n a 1 1 0 $ u 

C O M P . 

eio. 2">. 

Em Msuilo», 

bro, 17. 

, Rua .losó Bonita-

rua 15 de Novom-

nos mona freguezes e amigos qno tendo o : 
mellioramentos, e por | 

aeho-mo nas condições de offore-: 

Tenho a honra de participar 

meu estabelecimento passa.lo por grandes retormas 

compras vantajosas e directas, na Mnopu, 

cer-llios um variado soitimcnto do 

Ouro, Frata e Rc l o f f i o a 

Xavigazioue Gcnorafe I k l i am 
II, M M i W I O U VAPORE 

illuuiiiinto a lueo «lettrica 

Como sompre 

lhor e mais barato 

Jóias do wû i » — 
esforvar-me-cl por satisfazer os meus freguezos com o 

eoncoilos de logio' 

F U . t ; L A N Z 

• l o 9 S < w a : ' i o . I I . 

ponto dos bonds. 

silo garantidos. 

Stus» V A 

FVfllMlIíiA „. « t f t r;ujHiLH 

UNIDOS DO 

iBaas 

b r i c a ^ I B ^ 

atteso in Santos 111 agosto partirA 

dopo l'indispensabilo formata per 

O E K O V i l e 
\Al'OI.I 

AGENTI 

CÂMILLO CRESTA & 

V i » S . l í e n t o , /5M 

S. I 'AOEO 

c . 

D E S . P A U L O 

P R E M I A D O S N A E X P O S I Ç Ã O B E P A R I S 

Iguaes aos Jonkoping, com madeira branca, não 

.iiiiliMim' bnmirfadc. SU! 

saltam 

a qualquer humidade, sendo, em I H ^ muito 

tras qualidades : acham-se si v o n d a « m . . « < » > • • « 

• • n i n o « l o n o K O . - i o o i i o w n p l o r l o 

I t i r e l l n , H . 

e são resistentes 
quo todas as ou-
c i i s i i H i l e w l e 

IMl I l- .- l l i'l f l l l » 

Companhia Industrial de S. Paulo 
30-4 

Xavigazione Generaíe [(aliaoa 

Socictá riunito 

1 ' l o i i o c 9 6 n l > s i t l i n o 

II. MAGNÍFICO VAPORE 

REGINA MARGHERITA 

partirá da l!io de Jar .o i r i i i 14 agosto 

per 

t ; n \ o v \ <« 
W I ' O I . 1 

AGENTI : 

C A M Í L L O C R E S T A & C 

V i s » I í o n l o , 

S. PAO 1,0 

1*4 

ITMO-BRÂSIL!\N\ Navigiz!oi! 

II, VELOCE V A P O E E 

G i u l i o C e s a r e 

Mlluminato a luco ciettrlca 

Parte da Santos il giorno 1» agosto 

por 

G E K O V A o 
W I H I I . I 

AGENTE 

CAMILLO CRESTA & C. 

V i : i H . I l o i i l o , 1 * * 

S A N P A O L O 

C O M M E R C I O 

NOTAS SEMANAES 

Houve durante a ult ima semana pe-
quona altoraç&o no preço da alfaia, 
arroz, assuear, etc. 

Leiam as observações que acom-
anliam o preço de cada artigo. 

(F.M IMUMKIUAS MÃOS) 

A i| i i a i ' f l t ' i i l 4 % : 

Pipa 'JHOS 2ÍWS 

Tem sido pequonas as ontradas do 

genero proeodonto de Pernambuco, não 

tuudo começado ainda a ontrada do 

produeto desto Estado, 

l ia fa l ta . 

A j j i i a r i u : 

Caixa 40$ 4'28 

\l«-!<lrS«« s u e c o t 

Barrica 41$ 4 l « 

A l f a i a : 

Kilogramma $â00 $230 

Tem havido pequenas entradas, 

l ia fa l ta . 

A l h o s : 

De Elsboa, caixa. 00$ (10$ 

Pequena existencia. 

A r r o z : 

índia, sacco 00 ks. 
Diversas marcas 

cs. de 5(1 a 00 k. 
Japão, se .de00 k. 
Iguape, 1 'i alqs. 
Santa Cathar lna . . 

Preços ttrmcs. 

Tem havido rogtdaros entradas. 

A z c i l c (l(M'e : 

líis 2')S 

|S!j •JUÍ 
21% 2(í.j 
a.ij :!i!S 
•íos 

IJe Lisboa, litro . 1S9O0 •2S-2UD 

Dito supe r i o r . . . . ÜíõOO :lè'200 

Dito de 1 Alceu. . . ÍSSÍIOO 'JS lOll 

Dito do Gonova . . 1S500 l?iiiOü 

Quartola •J 0(1*00(1 •22OS000 

Assi ienr: 

Mascavo baixo . . . sr.s 20$ 

» b o m . . . . •JliS •27S 

Mascavlnho :!:!$ .118 

Redondo :I1S :>.">$ 

• b o m . . . . :lliS :i7S 

liianco bom :1HS 4o8 

• crystalisado •10S 42$ 

> t u r b i n a . . . . 44$ 

Continua a falta do mascavo, pro-

codonto de Pernambuco. 

Celiolns: 

Do Idsboa, caixa 341000 !18$000 
lilo-Grunde, restea 

' do íoo 4íõoo r>$uoo 
Ha falta do ambas, não constando 

ontradas. 
Os depositos ostão exgottados, do-

vido As muitas sabidas para o inte-
rior. 

C e r v e j a 

(Varias marcas) 

Branca 

Prota 

Em caixa 

C e v a d a : 

80 l i tros. . 

I h i z i a 

123000 
1:1801111 
oosooo 

I;s$f00 
11$000 

728000 

l:i$000 14$oo0 

Mercado abastecido. 

C l i ú : 

Verdo rogu l a r . . . "$000 8ÍOOO 

Preto 7S000 8j!)0o 

Superior 1IS000 128 00 

Nacional ;!8õ00 48000 

(a i i ic i i ld : 

Do inglez Portland, legitimo, ha 
pouco. 

lCxistem muitas marcas ailoiuãs, 
francezas e romanas. 
Em barrlcas do 100 

a 180 kilos, cada 

kilo $140 8150 

Superior 8150 SIOO 

Tem havido pequonas entradas. 

4 '.oi| ii:><' : 

V0$OUO 

fiSíOOO 

28$000 

41)8000 

:is$ oo 

858000 

48801)0 

DOSOOO 
4S8 00 

fi«$ 00 

:14§000 

i-ystal / 

civis 1'ring I 

lount V o r n o u . . . ] 

:11$U00 3SÇOOO 

17*00" 

Tom tido ulthnamento bastante pro-

cura, o subsequentes sahidas. 

l ia pequenos depositos do gonoro 

procedente de Pernambuco. 

Começou a safra de Piracicaba o 

ile I.orena, tendo havido entradas da-

piella procedcncla. 

l í a c a l l i a i i : 

. R . C . , t i n a . . 58$ Gt)« 

aixa 508 52$ 

lia falta, visto torom-so exgottado 

os depositos, que eram pequenos. 

Tem havido muitas sabidas para o 

interior. 

I t a n l i a : 

Nacional, kilo . . . 2$"00 28100 

Americana, libra. I$o00 ÍSIOO 

Alves, kilo 18750 28100 
Depositos regularcs. 

Houve pequenas entradas duranto a 

semana Iluda. 

I t a t a l a s : 

Francezas,meia c. 08000 

Portuguezas loéouo 

Ha pequenos depositos da 

gueza, devido as entradas quo 

do pequenas. 

l í r c i i : 

Coiumum, k i l o . . . $180 

Ciii i lulti iuço: 

Metro &:J!I0 

C a r i K * s<>c<-a : 

Rio Grande, de I.» 8800 18""" 
• (Io 2 . » 8080 §750 

Tem havido muitas entradas, oxifc 
lindo ainda grande porç&o oiu descarga. 

Aqui são regulares os depositos. 

C a r v ã o «Ic p e d r a : 

CurdilT, tonelada. 808000 00$000 

loSooo 

12JOOO 
portu-

tom si-

$240 

lf.",10 

Ncw-Castle.. ÜOtUOO 100800" 

•lules Robln, caixa 308500 
Branil 308500 

Mario lirlzard 808(100 

l,-ino ('Iminpagne . 
Dutlloy 
Marsaud. l i t r o . . . 
Moseatel I , a t i n o 

Coelho 
Outras ma r ca s . . . 

r » r c l l o : 

R io da Prata, sacco 8j.(!O0 08000 

Tem havido pequenas entradas. 

1 ' c l j i l o : 

Do Chile — 208000 

Nacional 100 l i t . . ' 14JOOO 

Doviilo á colheita que foi regular, 

tem havido algumas entradas, que 

abasteceram o mercado, 

• ' ' n r i n l i i i i l e lri<|<> : 

Burricas de 100 lb. 

I laxall 

Gallego 

C&stilla 

Crystal 
Sei 

Moiint 

Outras americanas 

Tricste 34SOOO 308000 

Karinhaexti . sacco 158000 l(i$"00 

Idem nacionaes em 

sacco ÍMÍOOO 
Idem de Montevi-

déu H$ "00 15jon0 

Tem havido algumas entradas da 

americana, motivando isso a dlITeren-

ça nos preços, que são llrmes presen-

temente. 

Não houve entradas da do Triesto, 

contiuuando a falta. 

1 ' s í i ' i u l i s i i l e m a i i d i o r i t : 

Suruhy, l l n a . . . . 

80 litros 24'ói)0o 258000 

Suruhy, segunda. 21^000 22^000 

Santa Catharina, 

so litros I2$i)0() 148000 

Tem havido entradas regularcs. 

Mercado continua suprido. 

Não tem havido procura, ã espera 

da entrada do genero do interior. 

K I I I I IO : 
Superior, kg 2*000 3$"0" 

Os preços deste genero são extre-

mamente mudaveis. em vista da gran-

de variedado do artigo. 

C r a v a : 

Rio-Grando,em be-
xiga, kilo 1820O 

C e n e h r a : 

W . Eokink, caixa 208000 

Outras marcas . . . 10800" 

l ia pequenos depositos. 

K r r o H C i i t » : 

Caixa 108500 

Tom havido regularcs entradas. 

Preços llrmes. 

M a s s a s : 

Nacionaes. ca ixa . G8""0 7S500 
Extrangelras 118500 I2$500 

Tom havido reguIaros entradas, do 

artigo extrangoiro. 

M i l h o : 

Nacional, 100 litros 148""" 

Do Uio da Prata, 

100 litros I5$00" 
Tem havido regularcs entradas de 

milho nacional o extrangoiro. O preço 
acima ó para grandes partidas. 

Man l< ' i <|a : 

Demagny, l i b ra . . 28200 28:100 
Bretol Eiéres 1870" 188U0 

Tem havido pequenas entradas. 

O l c n i l e l l i i l i a e a : 

Em quartola, kilo $850 SOOn 
E m latas 80"0 180"0 

P a s s a s : 

Papol rosa, arroba 1*801X1 

- azul • 178"" " 

Tem havido pequenas entradas, 

l ia falta. 

P l i o s p h o r o H : 

Jonkoplngs, l a ta . 52^000 508 " " " 

I Estrangeiros, ou-
tras marcas . . . 40$Ü00 428IKI" 

Nacionaes í ls j , """ 

Existencia regular, dos de procodon-
oia extrangeira. 

No artigo nacional damos a cota-
ção da fabrica, sendo provavol quo so 
encontro n menor preço, nos deposi-
tos om 2» mão, em razão da primiti-
va oxistencla. 

Os quo sahom nctualinonto da fa-
brica são do qualidado superior. 

P i n h o : 

Riga 1 

Suoco 'P reço nominal . 

Americano ' 

Preços oxtromamento variáveis. 

S a h A o : 

Ololna, caixa 38OO0 3|500 
Outras ma r c a s . . . 28500 38000 

T o i i r i i i l i o : 

Nacional, k i l o . . . 18000 18700 

Americano IS000 21000 
lia falta, devido a grando procura, 

não constando entradas. 

V r l l a s : 

Nacionaes, peque-

nas 108200 118200 

Nueionaes.grandes 178500 1!)$2"0 

Apollo, pequenas. 14$"(I0 15^500 

grandes. . 2880" " 308000 

C . Lua Stcarica, 

grandes <9*000 1D8KOO 

Pequenas 121000 14(000 

Tem havido regularcs entradas 

Mercado suprido. 

\'iiia<|i*cs 1 ' i p a 

Superior, t i n t o . . . 350*000 4O08OOO 

branco. 3808 00 425800" 

Tem havido pequenas entradas. 

Mercado abastecido. 

V i n h o s : 

(Porto) . . Virgem 
1 Regular 

Inferior 

Verdo ospecia l . . . 
Figueira 

Lisboa, b r anco . . . 

Porto 

E m caixa 
Moseatel Douro c. 

Superior 

Toscano, quartola 
• moia dita 

Barbora, quartola 

Chianti 

Em caixa 

(.'0111 21 frascos. 

P i p a 

3«0$00" 4208000 

O mí rcado manteve-so paralyaado, 

fechando frouxo. 

ElVectuaram so algumas trausacçOos 

a 11 7/8. 

T E L E G R A M M AS 

m o , y . 

Cambio 12. 

SAXTOS , 7. 
Café 

Entraram 11.180 saccas 

Vondcram-so 0.000 » 
Sahlram para Europa 0 .315 > 

Existem 200.000 > 

Despachado 4 .705 » 

11a procura especialmente para os 

bons lotes do eafó novo. 

Morcado calmo. 

Cambio : 

Bancário I I 3/4. 

Devido o ter sido foriado o dia do 

hontem, na Europa, offoctaaram-ae pe-

quenas transacçGos. 

A Alfândega rondou, 100.3371713. 

A Mesa do Rondas, arrecadou hojo 

80.704*018. 

H l H I D A S 

Para Europa: 

Vap. ali. Argentina... 
Vap. port . Malange... 

Scs. café 

. . 11.700 

. . 2 .508 

1-4.304 

E M B A R C A D O R E S D O M E Z D E 

A G O S T O D E 1 8 9 3 

Scs. cafó 

K;!( 111 

28Í.II00 

ISSIKIO 

l l í 5 0 0 

320 000 3801000 
300*000 3208000 
370 000 4208000 

370$000 42"400 
310 01)0 1008000 

0001000 800$000 
208000 288000 
408"00 00100') 
40$" "0 00801)0 

180Í000 200$000 
l» $000 l('5$OO0 

28 f l$ '00 3ll'8000 
2258000 20'>l000 

:m$o o 37flooo 

«sSOCO 70801 )0 
Mercado abastecido. 
As entradas tem sido regularos. 

A S S E M B L É A S G E R A E S 

Estão convocadas assemblóas geraes: 

Da Companhia oeonomiea, gnz 

água o cxgottos, para o dia I I . 

S:c<-oIl i ! i i ici i lo i l « n o t a s 

O Ministério da Fazenda dirigiu,com 
data ile 10 (lo abril do 1803, a se-
guinte c i rcu lar j 

M e r m i n o ôs srs. delegados tls-
raes do Thesouio Fodoral e inspocto 
ies das alfandegas nos diversos Esta-
dos da Republica que,independentomonte 
do annuncio para o recolhimento das 
notas do 100|000 da 0.» o das do 

()"$ii()il da 7." estampa, sejam cilas 
recebidas nesías lepartições a troco 

outras dos v^lures de 500 ató 1"$, 
bem assim quo remottam A caixa 

do amortisaç&o, atira de serem per-
mutadas por notas do pequenos va-
lores, as do 208000 da 7." estampa e 
as de 5OÍ000 a 500Í0Ü0 (le qualquer 

tampa, mesmo quo não so achem 
inutilizadas, como ora praticado pelas 
extinetas thesourarias de fazenda». 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfândega e Uo-

bedorla do Rendas, de 7 a 12 de 

agosto: 

Café bom !$_!."." kilo 

Café escolha fi70U • 

C A M B I O 

S. Paulo, 8 de agosto do 1803. 

As taxas alllxadas hontem pelos ban 

s foram as seguintes: 

I . O I K I O I I i t a n h 

a 00 d. ã vista 

Londres 11 3,4 1 1 1 2 

P.iris s l i 835 

Hambrrgo 1.003 1.025 

Itália 833 

Lisboa e Po r t o . . 4oS 

New-York 4.300 

at i-it in i i I t n n k 

Londres 1 1 3 4 I I 1 2 
ll'is 812 827 

Hamburgo 1.003 1.023 

Itália — 829 

New York — 4.280 

I t ) - s i H Í i i : i i i Í H i - l i < « I t a i i l , l ' m 
9 k e u t H < - l i l : i i i ( I 

Londres 11 :l|4 1 1 1 2 

Paris 811 829 

Allemanha . . . 1.000 1.018 

Itália — 820 

Portugal — 400 

Now-York — 4.285 

Ci ' (>hi i i a.v c:.« 

Londres 113 /4 11 1/2 
Paris — 880 
Hraburgo — 1.020 

Itália (saques).. 812 

> (valos) . . . 820 

Lisboa o Porto. 400 
Portugal 401 
Hospanha 800 

Os bancos sacadores conservaram 
todo o dia a taxa du 11 3 4, susten-
tada com pequena procura. 

KAHI. VAI.AIS Si C. 

> IiaiuhtirKO .. 250 

> Antuérpia . . . 1 000 

AUOUSTO I.EUHA A c. 

» Hamburgo 0 000 

A. TROMMEI. & C. 

> Hamburgo . . 1 G90 

n. WOLTJE & c. 

> Hamburgo . . . 1 507 

NOSSACK & C. 

> Hamburgo . . . 1 253 

OUSTAVO TIIINCUS & C. 

» Hamburgo . . . 1 155 

F.D. JOHNSTON & C. 

> Hamburgo . . . 1 . 0 0 0 
THEODOR WILLE S C. 

> Hamburgo 041 

S. STOFKIIEÍIEN & C. 

» Antuérpia . . . 1 608 

u 304 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPOUF.S ESPERADOS NO HIO 

8 Burdéos o ose. Congo. 
10 Liverpool o ese. Orcana. 
10 Lisboa por Santos. Tungne. 
10 Finmo e esc. Deált. 
11 Rio da Prata, Bretagne. 
11 Hamburgo e esc. Snntos. 
12 Liverpool o esc. llubeim. 

VAPOllES A SAIU 11 oo 1110 

8 Antuérpia o osc. Tlmmes. 
0 Rio da Prata, Congo. 

11 Pacifico o osc. Orcana. 
12 Nova-York, Rossr. 
13 Liverpool o osc. Qalicia. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

8 Hamburgo o esc. Bahia. 
8 Lisboa e esc. Tungue. 
8 Itio da Prata, Bretagne. 

10 Bromen e osc. Koeln. 
11 Gênova e Nápoles, Amo. 
14 Gênova o Nápoles. Alexandria. 
15 Tricste o Fiumo, Jleák. 
17 Gênova o esc. Ginlio Cesare. 
20 Gênova o Nápoles, Cario Raggio. 

VAPORES A SAIUIt l)E SANTOS 
8 Rio, Rmse. 

10 Marselha o esc. Bretagne. 
10 Rio, Tnngne. 
)1 Brenien e osc. Koeln. 
13 Gênova o Nápoles, Amo. 
15 Gerova oNapo lo ; . Aleeamlria. 
10 Triesto o Flumo, Deák. 
19 Gênova e esc. Ginlio Cesare. 
28 Gênova o Nápoles, Cario Ih-ggio. 

C O T A Ç Õ E S 
" * Comp. 

Soberanos 

Aeçòes 

Companhias 

Paulista integ 
Idem com 20 % 
Mogyana, I»emissão. . . 
Idem da2» emissão . . . 
Central Paulista 
Mochanica Import 
Oesto Agrícola 
Luz Stearica 
Sul Brasileira 
Christoffol \ Stup 
Fabril Paulistana 
Industrial de 8. Pau lo . 
Serviços Mar í t imos . . . 

Bancos: 

Credito Real,cart. hyp . 

Com 20 % 
Cart. coram 
Cora 2 0 % 

Lavradores 
União do S. Paulo 

Idem da 2» emissão 

Coram, o Ind 
Constructor o A gr 

S . Paulo 

Vend. 

2180 

201)8 
008 

2408 
220$ 
100$ 
15"$ 
:ts$fi 

lou$ 

X"$ 

100$ 

408 

1W)8 

4"$ 

(10$ 

50$ 

ÍOOS 

11"$ 

250$ 
45$ 

22(1$ 
210$ 

90$ 

80$ 

00$ 

4118 
1"8 

185 

l " " 8 

408 

150$ 

7U$ 

. r l r n s h.v|>ol hc< ' j ip Is»M 

Banco do C . Real 72$ 7"$ 

União 65$ fl"$ 

Inteud. Munieip 80$ 78t 

Apó l i ces 
Do Estado 1.040$ — 

Goraos 1:000$ — 

D v h e n l u r r s 

Vlação Paulista. 70$ — 

G ê n e r o s p a r a c o n s u m o d i á r i o 

Aguardente, pipa, 250$ a 2801. 

A n oz do Iguape, sacco, 30$ a 34$. 

Banha Alves, kilo 2$ a 28300. 
«Maristany», 18700, 
«Matarazo». l$0O(). 

Carno secca do Rlo-Qrando. 1$200. 

Canglca, 80 litros, 25» a 20$. 
Cebolas, cento, 0$. 

Feijão mulatinho, 100 litros 20$ o 
22$. 

Di to , novo, 21$ o 27$ . 
Idem, preto, 100 litros 20$ a 28$. 

Fumo suporior, 1 kilo, 21300 a 
28700. 

Farinha ospecial, KH) litros, 32$. 

Idem do Santo Amaro, 20$. 

Idem do 2.*, 10o litros, 10$. 

Idem do [{anta Catharina, 80 litros, 
108 a 17§. 

Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Galllnhas, uma, 2$500 a 3$. 

Milho, 100 litros, 158 a 10$. 

Matte, $000 a $700. 

Ovos, dúzia, 180UI' a l$20O. 

Porú, um, 12$ a 188. 
Quoijos, um, 28500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 18$ a 22$. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preços dos gêneros mais procurados 
no nosso mercado o no intnríor: 

Azeito llno do Lucca, litro, 2$ a 
2$200. 

Dito do Gênova, l itro, l$fl00 a 1$800. 

Di to em quartola, 24"$ a 200$. 
Dito em moia quartola, 140$ a 150$. 

Cordas do Ilnho sortidas, kilo, 1$800 
a 28200. 

Furnot branca, 37$ a 39$. 
Fornet Viuva Branca 30$ a 38$. 

Massas sortidas do Gênova, 11$ a 
128. 

Mortadolla em latas do ÍOO grani-
mas, 18200 a 18300. 

Ditas era latas do 100 gramiuas, 
$70 "a$800 . 

Queijo Parmozão do 1.», kilo, 5$ a 
0$" " " . 

Stoch flsh, kilo, 900 a 1$200. 
Vinho Toscano em quartola, 200$ a 

22"$ . 

Vinho Toscano moia quartola, 110$ 
a 1:!"$. 

Vinho Moridioual, quartola, 190$ a 
22"$. 

Vinho Barbora. quartola, 280$ a 
310$. 

Vinho Chianto era quartola, 225$ a 
203$. 

Vinho Toscano Alleatico, om quar-
tola, 2008 a 220$. 

Vinho Chlunte, em frascos, Marcho-
se, boeca negra, caixa do 12 frascos 
do litro. 30$ a 35$. 

Vinho Chiante, coiu 24 frascos 
088 a 70$. 

Vinho Moscutto espumanto, marca 
R. Branco, 558 a 0"$. 

Vermouth E. Martinazzl & Comp. 
22$ a 25$. 

Vonuouth Fratolli Gaucia, a 28$ 
328. 

Vermouth (lo outras marcas, 21$ 
22$. 

Mercudo írstncez 

Azeito Plagniol, em litro, dúz ia 4"$ 
4'!$. 

Km 1 2 litro, 228 a 25$. 
Agua do Seltz, 15$ a 20$. 
Anlcixas, latas, 1800" a 2$. 

Benedictinos, x2$ a K88. 

Biscouto Loux Porry, 3$ a 31200. 
Camarõoi em l i- is, dúzia. 24$ a 

20$ 

Coguac .Inle-- Robili, '.-J 
Ki.-.nil, .•„'•> a .,.)$. 

Nlaria Bri.-viril 7.'<8 1 --..".$. 

1- ino Chainpaguo, 4.".j u 50. 

Cognac Maií-aiid, 418 a 4'.'$. 

I Miiliiloy, 1008 a 110$. 
Marras não conliiH-idas 110 morcado, 

20* a 3(1$. 

C o n e a, (luzia. 13$ n 15$. 

Cliartrouso, 90$ a li)(i$. 

(^hanipagrio, V iuva Cliquot, 120$ t> 
1308. 

Licor Cacau, fiH$ a 70$ 

Manteiga, kilo, 480 " " a 5$. 

Petlt-pois, 18 a 1$200. 

Rlinm da .lamaica, 458 a 5"$ . 

Vollas, 28$ a :lu$. 

Vinho Lormout, 20$ a 'JV8. 

Bordoanx d. m. , 15$ a i O j . 

Vonuouth francoz, 2s$ a 30. 

G e n e r o s 1 ' n r i n i j t i e z c g 

Atacado 
Afeito doce, litro 
Amciidoae 
AIuUIh, kilo 
AIdoí, meia caixa 
Batatinlia», caixa 
Colcrau, lata 
Cctulni, caixa 
Cructaa cm lata* 
Kigoa, 1.', kilos 
Malmollada, lata 
Mas:ia du tomate, libra. 
Noiul, kilo 

em arruba 
Idem cm caixas 
Har.líiilifia cm nalinuura, 

lata..". 
Vinho do Porto, pipa 
Idem virgem, pipa 
Idem Moseatel caixa... 
Idem verde, |>ijia 
Idem brauco. pijia 
Vinagre, caixa 
Idem comm. em caixa.. 
Idem do Porto, regular 

oai caixa 
Idem bom, em caixa 
Idem superior,caixa.... 

varejo 
23.100 a 
18X00 p. 
3700 

3( » 

PJ3IIOO » 

&$|J<)0 » 

1.3200 „ 
H5000 » 

13200 p. 
» 

13200 » 

Î SOIMJ » 

8 73.100 » 

630OO „ 
7<H 130OO » 

32USOOO „ 
40/(MK» » 

SIÔ IHK) • 
» 

12<( MX) » 

•JUfOUO » 

'JOgOOO „ 
3Hg(H»0 » 

4.r)jjO<Xl » 

18Í00 
-83rio 

S.',SI>IJO 
U3')IIO 
1113000 

l».'iOO 
lesou 
ia<i» 
13000 
23000 

3831 «IO 

Jífiou 
l.ttá^K.O 

«̂•SIHW 
ao|(»M 

400§(J00 
ÍAjOilKU 
D-ítMX» 
2490OO 

2h|(IOO 
&('§0OO 
eognoo 
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R e i d o s C i g a n o s 

PONSON DU T E R R A l l 

SEGUNDA PARTE 

O FORTE DK S. J O R G E 

X V I I 

— Não me podia provar me-
lhor o contrario. Nas auasper-
tiiiazes negativas vejo eu a mãi 
dedicada e resignada; vejo a 
pobre cigana rjue se occulta 
para que seu filho brilhe nos 
primeiros logares da nobreza. 

Cynthia ficou inper.turbavel. 

Miss EUen continuou, obaer-

vatido-a atentamente: 

— IÇeme-se de mim, e tem 
muitas sombras de razão : é 
possível íjue lhe tenham dito 
que sou inimiga de seu filho, e, 
nSo obstante, Deus bem sabe 
quanto o amo. 

E levando ti mão ao coração, 

murmurou com expressão de ver-

dadeira ternura : 
—Meu querido Rogério! 

—Miss EUen, disse então Cyn-1 
thia. eu não tenho filhos, nem 
parentesco algum com o man-
eebo de que fala. Uè-se, porém, 
qne eu fosse sua mãi, como não 
havia de desconfiar de uma mu-
llierque me mandou raptar 11a rua 
e que dejiois de me haver feito 
pasü.ar por mil torturas, me 
tem aqui enclausurada ? 

—E quem lhe disse que eu 
dei semelhantes ordens ? Quem 
lhe diz que eu tenho approvado 
este procedimento pura com-
sigo'? 

Vejo, porem, continuou ella 
com amargo sorriso, que estou 
a falar debalde. Henuncio a per-
suadil-a da verdade, e apenas 
lhe direi que está livre ; pôde 
sahir quando lhe approuver. 

Cynthia abalou um grito de 

alegria. 

—Livre ! disse ella. 
Depwis encaminhou-se para a 

porta da sabida, que miss Ellen 
lhe abriu de par em par. 

— Agora porque espera ? per-
guntou ella, vendo que CynJ 
thia não se decidia. 

—Desejo que me explique o 
motivo por que me concede as-
sim a liberdade, tendo-me con-
servado presa dois dias. 

— Para que eu possa falar, 
disse Ellen com a voz tremula 
de connnovão. necessito que me 
deixe suppòr, por pouco tempo 
que seja, que é a mãi de Ro-
gério. 

Cynthia, porém, não respon-

deu. 

Miss Ellen continuou : 
—Amo liogerio e sou cor-

respondida : entre nós collocou-
se um homem que a senhora 
conhece; é João da França. 
Oh 1 se bem soubesse a perver-
sidade do caracter daquelle ho-
mem, que me persegue sempre 
com o seu maldito amor !... 

Cynthia estremeceu, porque a 
miss falava com expressão de 
sinceridade tal, que seria capuz 
de illudir o mais esperto. 

João da França ama me, 
continuou Ellen, e quer perder 
o rival preferido. Heju ou não 
seu filho o marquez, seja ou não 
cigano, a verdade é que tem em 
João da França um inimigo ir-
reconciliavel; seu .irm&o enga-
na-a, senhora, como enganou o 
marquez, representando uma far-
ça ignóbil, Agora vá ! vá para 
junto de sou querido irmão e 
conspire com elie para a perda 
do Rogério. Vá ! eu cá fico, eu 
só, para lutar contra todos. E 
hei de lutar com esforço, por-
que o amo, e amo o muito. Hei 
de destruir todos os seus planos 
tenebrosos^! 

E miss EUen cortejou a mãi 

de Rogério, como para deixal-a 

passar. 

Cynthia estava perturbada; 

teve,porém,valor para conter-se, 

e deu alguns paBsos na direcção 

da porta. 

Ia j á a transpor o limiar, 
quando miss Ellen, agarrando-
Ihe na mão, disse-lhe com ex-
traordinaria e singular exalta-
ção : 

—Se estima seu irmão, Cyn-
thia, trabalhe para apartal-o do 
errado caminho que vai seguin-
do : sou mulher, mus á fé que 
hei de ser forte bastante para 
defender a minha ventura ! 

Cynthia tornou a parar, e es-
teve quasi a escapar-lhe o se-
gredo que miss Ellen desejava 
extorquir-lhe. 

Nisto ouviu-se fóra o galopar 
de um cavallo, e, um segundo 
decorrido, o cavallo parava, 
suando em bica, á porta da casa 
de campo. 

—Onde está miss Ellen V per-
guntou uma voz offegante. 

A mias subiu a correr e Cyn-
thia seguia-a. 

Ao mesmo tempo entrava um 
criado vestindo a libre da eas-i 
de Ashburthou, a trazendo na 
Ilião uma carta. 

— D a parte do senhor mar-
quez, disse elle, dundo a carta a 
miss Ellen. 

— Se quer salval-o, senhora. 
parta, e ju 

muito O criado pareci» estar 
agitado. 

Miss EUen pegou na carta, 
trêmula de susto, abriu-a, leu-a 
e soltou um grito de dór. 

Depois cahiu deslallecida nos 

bniços de Cyatliiu, 

A desditosa mãi, fóra de si, 
apanhou a carta e leu : 

«Minha adorada Ellen 

«Cahi num laço dos meus Ini-
migos ; não exist irei daqui a uma 
hora se não vier j á soccorrer-
rae. Estou nas mãos da gente 
doclub de «Hermlnia». 

«Rogério». 
A indiana Dai-Natha correra 

a prestar soccorro a miss Ellen. 
que voltou logo a sl. 

-^Oh ! corramos lestes a sal-
val-o, disse Ellen, que vão ma-
tar o meu querido Rogério ! 

Estas palavras retalharam o 
coração da triste mãi, que não 
teve mão em si que não bra-
dasse : 

—Meu filho ' 

— Miss Ellen amparou-a nos 
braços, dizendo lhe : 

— Venha cotnmigo, Cynthia. 
yenlin ! Cada minuto que passa 
approxtma o nosso Rogério da 
sepultura ! 

Joel pegou em Cynthia, semi-
morta de terror, e levou a para 
a carruagem de miss Ellen, que 
estava á porta, 

A pequena cigana sentou-se 
ao lado delia, e disse pura o co-
cheiro : 

—A S. Gil, a toda a brida ! 

Os cavallos partiram a des-

filada. 

Cahiu o patino sobre o pri-

meiro acto da peça. Cynthia suc-

cumbira : o perigo de <juç fala-

va o bilhete, firmado pelo mar-
quez, tinha-lhe arrancado a con-
fissão desejada. 

A carruagem atravessava as 
ruas de Londres como fugitivo 
meteoro. A sobrinha de sir Wal-
den lastimava-se, e apenas res-
pondia com lagrimas e soluços 
ás perguntas de Cynthia. 

Ia louca de terror a pobre 
mãi ; de quanto se passara, uma 
só cousa comprehendia, e é que 
seu filho estava em imminente 
perigo de vida. De instante a 
instante a miss, que se mostra-
va possuída de graude magua, 
baixava a vidraça da portinhola 
e bradava ao cocheiro : 

—Mais depressa ! mais depres-
sa ' 

No fim de duas horas, a car-
ruagem parou. Miss Ellen apeou-
se, e disse para Cynthia : 

—Acompanhe-me ! 

Cynthia seguiu a lastimada 
miss. 

A rua onde a carruagem ti-
nha parado era comprida, de-
serta e mal alumiada. Cynthia 
viu diante de si uma casa de 
triste apparencia e de cujas ja-
nellasnão sahiu nenhum signal 
de luz. 

Miss Ellen bateu a porta. As-
somou logo um criado, Ellen 
disse-lhe algumas palavras á pu-
ridade, 

—E ' aqui, disse ella, no auge 
da anciedade. Venha ! 

Cynthto hesitou um roomeuto, 

\ 

Uma ultima e terrível suspeita 
passou-lhe ipelo espirito. Mas 
Ellen tirou-a pelo braço, dizen-
do-lhe por entre angustiosos so-
luços : 

— Oxalá que cheguemos a 
tempo! 

Mal as duas entraram, cer-
rou-se a porta. 

O cocheiro de miss Ellen dis-
Be então para o criado que ves-
tia a libre da casa de Ashbur-
thou, e que viera escoltando a 
carruagem : 

— E então, não sabe chorar, 
que nem que fosse uma Magda-
lena V 

—I í é quanto ella (píer, ac-
crescentou o criado, rindo-se ma-
liciosamente. 

X V I I I 

Entremos agora uò santuario 
do club de cHerminia», prece-
dendo alguns minutos o novo fi-
liando, o marquez Rogério d'Ash-
burthon. 

E' uma sala circular, forrada 
de setim branco e alumiada pelas 
luzes de um lustre, e de varies 
castiçaes de prata. 

No centro, sobre uma banca de 
mármore branco, está um caixão 
aberto, um martello e alguns 
pregoB. 

De pé, ao lado do caixão, eBtá 

um homem mascarado, vestido 
de vennelho.encostado a uma es-
pada de doía gumes. 

Em 11111 estrado circular, era 

(roda da sala, jazem sentados, 
immoveis como estatuas, doze 
homens vestindo compridas to-
gas de armarinho e gorros de 
seda branca em fôrma de capei-
los. No topo desse estrado, 
diante de uma banca de crystal, 
conserva-se de pé um homem 
trajando de nuctoridade como os 
outros doze, e tendo como dis-
tinetivo um collar de grandes pé-
rolas brancas no pescoço. 

Sobre a banca, muitos pa-
peis, uma varinha de marfim, e, 
Bobre um pedestal de ouro, u m 
armarinho de prata, cujos olhos 
de ruhim despediam sangrento 
brilho. 

Examinados 03 papeis que vi-
mos sobre a banca, o homem do 
collar de pérolas bateu de man-
bo na mesa com a varinha do 
marfim, como para pedir atten-
ção, e disse: 

— Senhores ! Reunimo-nos 
hoje para reBolvennos ácerca 
do pedido de admissão que nos 
foi feito por um mancebo de re-
conhecido valor e elegancia. 

Estas palavras mostram cla-
ramente que o homem que aB-
aim abria a sessão era o presi-
dente do club. 

l 'm doB socios respondeu : 
—Sabemos que se trata de 

um novo ndepto, mas ainda lhe 
não ouvimos o nome. 

(Cantinúa.) 


